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Decisão do STF acelera apreciação da 
PEC das Drogas na Câmara dos Deputados

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Rodoviária do Rio 

com câmeras de 

reconhecimento 

facial da PM

PÁGINA 9 

PÁGINA 14

O secretário de Estado do Meio Ambiente, 

Bernardo Rossi, e o deputado estadual Munir 

Neto, visitaram a obra do projeto “Limpa Rio”, 

em Volta Redonda, nesta terça-feira, dia 25. O 

secretário se reuniu ainda com o prefeito Antonio 

Francisco Neto, do PP, e anunciou que o município 

receberá o programa “Limpa Rio Comunidades”. 

“Esse é o melhor período para realizar a Limpeza 

dos Rios, uma vez que não estamos no período 

de chuvas. “Eu tenho certeza que Volta Redonda 

esta ganhando muito com esse serviço da nossa 

secretaria”, disse Bernardo Rossi.

Iniciativa governamental faz parte do 
pacote de investimentos em tecnologia 
na segurança pública fluminense

PÁGINA 7

Ataque mata parentes de líder do Hamas
Divulgação/Marcos Ribolli

PÁGINA 7

Na segunda (24) a ministra da Saú-
de, Nísia Trindade, esteve em Petrópo-
lis participando da inauguração de duas 
instalações médicas no Hospital Alcides 
Carneiro: uma nova unidade oncológica 
e uma nova área para gestantes.

Petrópolis 
amplia o 
atendimento 
à saúde

Pacheco 
discute 
desoneração 
da folha

Friburgo abre 
a maior feira 
de moda 
íntima do país 

Vistoria em obra 
encontra rachadura 
no Pacaembu

PÁGINA 12

PÁGINA 5

PÁGINA 13
Obras no estádio estão em estágio perto do fim

Bernardo Rossi e Munir Neto visitam obras em Volta Redonda
Laura Pace/CSF

PÁGINA 9

Estado vai 
permitir o 
parcelamento 
do IPVA

Foi aberta nesta terça-feira (25) a 
Fevest Trend, a maior feira do setor de 
moda íntima do país, realizada na cidade 
de Nova Friburgo, na Região Serrana do 
Rio. O evento segue com programação 
até a quinta-feira, dia 27 de junho.

A prefeitura de Belford Roxo inaugu-
rou o novo prédio da escola municipal 
Santa Cruz, em Nova Aurora. O novo 
espaço da unidade está localizado na rua 
Doutor Sílvio Farrula, e foi entregue com 
a participação de diversas autoridades.

PÁGINA 11 

Belford Roxo 
inaugura nova 
unidade de 
educação

JOSÉ A. MIGUEL

As mortes 
por álcool 
e drogas

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A bagunça 
na PM 
paulista

PÁGINA 3

Uma vistoria técnica no es-
tádio do Pacaembu encontrou 
uma rachadura numa das pilas-
tras que sustenta a arquibancada 
da arena. O problema estrutural 
provocou uma troca de acusa-
ções entre a concessionária do 

estádio e da Linha 6-Laranja 
do metrô sobre a causa das ra-
chaduras, na área do Museu do 
Futebol, a poucos dias da data 
prevista para a primeira parte da 
reinauguração da Arena, fecha-
da desde 2021.

Arrecadação bate o 
6º recorde em maio: 
R$ 202,9 bilhões

PÁGINA 6

Atriz e cantora 
de igual talento e 
uma voz firme em 
combate ao racis-
mo, Zezé Motta 
completa 80 anos 
nesta quinta-feira 
(27), dia em que 
o Canal Brasil fará 
uma retrospectiva 
com seus filmes 
mais marcantes

Rodrigo de Paula/Divulgação

Zezé Motta no clube dos 80
PÁGINAS 1 E 2

Zezé Motta 

é uma das 

artistas 

mais 

queridas 

do país

2 º  C A D E R N O

JP Morton 
empreende 
diáspora 
sonora
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‘No Vale da Violência’, de Ti West

Nova leva 
de títulos 
aquece o 
streaming
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: BRASIL E EUA DIVERGEM EM CONFERÊNCIA INTERNACIONAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de junho de 
1924 foram: Cummings, o encar-
regado britânico no México, deixou 

o país latino rumo aos Estados Uni-
dos. Aviadores portugueses Beires 
e Sarmento deixaram Hong Kong, 
rumo a possessão portuguesa. Brasil 

e EUA divergem sobre a ordem dos 
trabalhos na Conferência Interame-
ricana de Comunicação. Procissão 
de Corpus Christi agita o Rio. 

HÁ 75 ANOS: CÂMARA APROVA AUXÍLIO AOS PRODUTORES AGRÍCOLAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de junho de 
1949 foram: Principais portos italia-
nos entram em greve e trabalhadores 

maritimos exigem reajustes salariais. 
Mao Tse-Tung divulga seus primei-
ros planos para transformar a China 
num país comunista. Governo do-

minicano controla o levante comu-
nista no país. Comissão de Fianças 
da Câmara aprova auxílio aos pro-
dutores de cacau.  

Álcool e drogas causam mais de 3 milhões 
de mortes ao ano no mundo

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-HACKERS põem ‘tigrinho’, 
links suspeitos e termos sexuais 
em sites de governos. Links ofi -
ciais em motores de busca redi-
recionam usuários para páginas 
com a interface de casas de apos-
tas. Por Laura A. Intrieri. (...) 
(Folha de S. Paulo) Hackers são 
pessoas com um conhecimento 
profundo de informática e com-
putação que trabalham desenvol-
vendo e modifi cando so� wares e 
hardwares de computadores, não 
necessariamente para cometer al-
gum crime. (...) (Brasil Escola)

2-PARKINSON. Saúde incor-
pora ao SUS primeiro medica-
mento para demência associada 
ao Parkinson. Segundo a Conitec 
(Comissão Nacional de Incorpo-
ração de Tecnologias no Sistema 
Único de Saúde), o medicamen-
to, único com registro em bula no 
país, é efi caz para o controle dos 
sintomas cognitivos da doença. 
Por Giovana Cardoso.  (...) (R7)

3-O QUE SE SABE SOBRE 
ACORDO DE ASSANGE. 
Julian Assange: o que se sabe de 
acordo com os EUA que livrou 
fundador do WiKileaks da pri-
são. O ativista Julian Assange, 
fundador do site WikiLeaks, 
deixou a prisão no Reino Unido 
na noite de segunda-feira (24/6) 
após fazer um acordo com a Justi-
ça dos Estados Unidos — ele con-
cordou em se declarar culpado de 
uma acusação de espionagem em 
troca da liberdade. Assange, de 52 
anos, foi acusado de conspiração 
para obter e divulgar informa-
ções de defesa nacional, depois 
que o site Wikileaks publicou 
arquivos militares americanos 
considerados secretos. Ele passou 
os últimos cinco anos em uma 
prisão britânica, de onde lutava 
contra a extradição para os Esta-
dos Unidos. O avião de Assange, 

que deixou Londres na segunda-
-feira, pousou em Bangkok, ca-
pital da Tailândia, na manhã de 
terça-feiora (25/6) para reabas-
tecer, antes de seguir com destino 
às Ilhas Marianas do Norte, um 
território dos EUA no Pacífi co, 
onde o acordo judicial vai ser fi -
nalizado. A expectativa é de que 
Assange compareça quarta-feira 
(26/6) perante um juiz em Sai-
pan, capital das Ilhas Marianas 
do Norte, onde vai se declarar 
culpado de uma acusação relacio-
nada com a Lei de Espionagem. 
Pelos termos do acordo, o ativista 
não fi caria em nenhum momen-
to sob custódia americana, e não 
teria que cumprir pena de prisão 
porque o Departamento de Jus-
tiça dos EUA vai levar em consi-
deração o tempo que ele já cum-
priu no Reino Unido. (...) (BBC 
News Brasil)

4-JUROS MANTIDOS. 
BANCO CENTRAL indica 
que juros fi carão em 10,5% ‘por 
tempo sufi ciente’ para manter a 
infl ação sob controle. Por � aís 
Barcellos.  (...) Banco Central 
reforça necessidade de política 
fi scal crível e vê cenário externo 
adverso. Em Ata do Copom, 
instituição não descarta ‘ajus-
tes futuros’ para que meta seja 
cumprida, diante de um ‘cenário 
externo adverso’ e surpresa com 
a atividade econômica. Comitê 
também reforça a necessidade 
de uma ‘política fi scal crível’. Por 
� aís Barcellos. (...) (O Globo) 
Análise: BC alerta sobre risco 
fi scal, aumenta a taxa de juros 
neutra e não descarta voltar a su-
bir a Selic. Ata do Copom indica 
um cenário mais desafi ador para 
a política monetária, após a deci-
são unânime de interromper os 
cortes da Selic em 10,5%, escreve 
Alvaro Gribel. (...) (O Estado de 
S. Paulo)

5-ÁLCOOL, DROGAS E 
MORTES. Álcool e drogas cau-
sam mais de 3 milhões de mortes 
ao ano no mundo. Homens são 
as principais vítimas do consumo 
abusivo de substâncias, que au-
menta o risco de doenças crôni-
cas e de transtornos mentais. Por 
Lucas Rocha. O consumo abu-
sivo de bebidas alcoólicas levou 
à morte 2,6 milhões de pessoas 
no mundo em apenas um ano. 
Outras 600 mil foram vítimas 
das consequências do uso de dro-
gas. Desses óbitos, 2,4 milhões 
ocorreram entre homens. Os 
indicadores fazem parte do mais 
novo relatório da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) sobre 
o tema, divulgado terça-feira, 25. 
O relatório mostra que o excesso 
de bebidas alcoólicas aumenta o 
risco de contágio pelo HIV, por 
conta de relações sexuais despro-
tegidas. Consequentemente, há 
ainda um aumento na mortali-
dade por tuberculose e infecções 
respiratórias. Álcool entre jovens. 
Vale destacar que a maior propor-
ção de mortes atribuíveis, 13%, 
ocorreu entre jovens e adultos 
com idades entre 20 e 39 anos. 
Globalmente, 22% de todos os 
jovens entre 15 e 19 anos bebem 
regularmente. No Brasil, o índice 
chega a 40,8%. (...) (Veja)

6-HTLV: SAIBA O QUE É, 
como se pega e se tem cura! Este 
artigo foi escrito por Rafaela Sar-
turi Sitiniki, CRF/PR 37364. 
Enquanto há décadas muito se 
é falado sobre o vírus HIV, que 
causa a AIDS, um outro vírus 
começou a ganhar mais destaque 
recentemente. É o HTLV, ambos 
da mesma família. Ele é o vírus 
linfotrópico de células T huma-
nas, que afeta pelo menos 800 mil 
pessoas no Brasil, com estimativa 
de que esse número possa chegar 
a 2,5 milhões. Isso coloca o país 

como um dos que mais possui 
casos. O HTLV é um vírus que 
faz parte da família dos retrovírus 
humanos, a mesma que se encon-
tra o HIV, e foi descoberto em 
1980. Ele pode ser separado em 2 
tipos principais: 1 e 2. Outras va-
riações também existem, mas não 
são comuns. As diferenças entre 
os dois tipos são pequenas, mas o 
HTLV-1 é o que pode estar asso-
ciado a outras doenças. A partir 
da infecção, geralmente o vírus se 
mantém em inatividade. Pode-se 
passar um longo período sem que 
se manifeste, com um tempo es-
timado de 40 anos. (...) (https://
minutosaudavel.com.br)

7-ESPONDILITE AQUILO-
SANTE: conheça a doença que 
atinge a coluna vertebral. Por Enf. 
Raquel Souza De Faria. Esta con-
dição infl amatória crônica, que 
atinge principalmente a coluna 
vertebral, pode levar à rigidez e 
à dor severa, afetando atividades 
diárias simples e comprome-
tendo o bem-estar geral.  Com-
preender essa doença é essencial 
para o diagnóstico precoce e para 
a implementação de estratégias 
efi cazes de manejo. A espondi-
lite anquilosante é uma doença 
infl amatória crônica que afeta 
principalmente as articulações 
da coluna vertebral, mas também 
pode atingir outras partes do cor-
po. Caracteriza-se pela infl ama-
ção das articulações sacroilíacas 
(localizadas na base da coluna) e 
pode levar à fusão das vértebras, 
resultando em rigidez e perda de 
mobilidade. (...) (saudeLAB)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

As áreas verdes cariocas com-
põem um invejável retrato no Rio 
de Janeiro. Seja emoldurando 
o Cristo Redentor, na Floresta 
da Tijuca, seja em todo o espa-
ço do Pão de Açúcar, no Morro 
da Urca, não há dúvida que esse 
protagonismo da natureza torna 
a cidade uma área urbana espe-
cial. Mas há um desafi o do qual 
não podemos nos esquivar: como 
conservar esses espaços de forma 
adequada?

O Poder Público, em parte 
devido a orçamentos apertados, 
não realiza a manutenção efetiva 
desses ambientes. Basta consta-
tar a degradação e insegurança 
constantes do principal parque 
da Zona Sul carioca, o Aterro do 
Flamengo: entulhos, pichações, 
calçamentos esburacados, cantei-
ros sem grama — sem falar dos 
constantes assaltos a que os fre-
quentadores estão sujeitos. 

Temos a nosso alcance, no 

entanto, uma alternativa viável e 
efi ciente: conceder a gestão desses 
parques para a iniciativa privada. 
A medida pode ser adotada a par-
tir da transferência de serviços de 
apoio ao ecoturismo, condicio-
nando a concessão a investimen-
tos privados para a requalifi cação, 
modernização e manutenção des-
ses espaços.   

É um modelo que já vem dan-
do certo, com dezenas de conces-
sões exitosas pelo Brasil. Vale citar 
o Parque Nacional do Iguaçu 
(Paraná); o Parque da Catacum-
ba (Rio); e o Parque Ibirapuera 
(São Paulo).   E dá certo porque 
possibilita melhor uso dos espa-
ços, mantendo-os públicos e gra-
tuitos, além de oferecer áreas de 
lazer de qualidade superior e mais 
segurança para os usuários. 

Há um ganho adicional aí: o 
modelo proporciona considerá-
vel oportunidade econômica. É o 
que demonstra um estudo realiza-

do, em 2019, pelo Instituto Chi-
co Mendes (ICMBIO), segundo 
o qual, para cada R$ 1 investido 
em unidades de conservação, são 
gerados R$ 15 em benefícios eco-
nômicos, como emprego e renda. 

Antes tarde do que nunca, 
no Rio, já estão sendo realizados 
estudos técnicos para ampliar 
a abrangência do modelo. Na 
ponta do lápis, a atual gestão da 
prefeitura concedeu 2 espaços em 
2023; abriu processo licitatório 
para conceder mais 6 em 2024; e 
está analisando a concessão de um 
total de 20 parques municipais. 

Mas, para que essas parcerias 
sejam possíveis na nossa cidade, 
ainda é preciso modifi car o re-
gimento municipal, como pre-
vê um projeto de emenda à Lei 
Orgânica (22/2023), de minha 
autoria, que começou a ser apre-
ciado na Câmara do Rio. Apro-
vada em 1990, a Lei Orgânica do 
Município veda a participação 

privada na gestão desses espaços, 
na contramão do que é feito em 
outras cidades do país, com suces-
so comprovado. Ora, por que no 
Rio tem que ser diferente? 

É preciso dar respostas realís-
ticas às demandas atuais de plane-
jamento urbano. E, nesse sentido, 
aprovar legislações mais modernas 
não é nenhum bicho de sete cabe-
ças, ao contrário do que querem 
nos convencer os guardiões de uma 
lei orgânica de mais de 30 anos 
atrás. Fincar o pé no passado signi-
fi ca, por óbvio, punir a cidade ca-
rioca, mais uma vez, privando-a de 
toda uma nova cadeia ambiental-
mente sustentável de negócios. E, 
afi nal de contas, o que realmente é 
importante: conservar a legislação 
ou conservar os espaços verdes?  

*Vereador da cidade do Rio 
pelo Novo. Advogado e 

especialista em 
gestão pública

Pedro Duarte*

Parques cariocas como ponto de partida para 
o desenvolvimento sustentável do Rio

Opinião do leitor

123 anos do Correio da Manhã

O Correio da Manhã é minha leitura obrigató-

ria e diária. Um veículo que possui conteúdo en-

riquecedor, e que já cobriu grandes momentos 

da nossa história. O relançamento dessa marca 

foi uma das mais belas contribuições ao jornalis-

mo brasileiro. Viva o Correio da Manhã!

Luiz Antônio Siqueira 
São Paulo - São Paulo

Intolerância desenfreada 
é um caso de polícia

O imbróglio que virou 
a obra de Angra 3

EDITORIAL

Não é de hoje que constata-
mos e denunciamos sucessivos 
casos de intolerância religiosa 
no Rio de Janeiro e em todo o 
país. Mas o ápice do problema 
não é tão somente o cometi-
mento desses crimes de ódio, 
por parte daqueles que não su-
portam o contraditório e não 
aceitam em hipótese nenhuma 
que a fé alheia seja professada. 
Esse fenômeno absurdo vai na 
contramão dos princípios de 
liberdade e respeito à diversi-
dade, ganhando proporções 
quando são denunciados. Afi -
nal, ter pleno conhecimento 
de uma agressão pelo simples 
fato da prática de determinada 
crença religiosa (principalmen-
te das religiões de matriz afri-
cana) e não denunciar, é sinal 
de passividade e até mesmo de 
cumplicidade.

O caso mais recente e am-
plamente divulgado, aconteceu 
na Zona Norte do Rio, no bair-
ro Engenho de Dentro. Uma 
mulher, praticante da umban-
da, foi agredida pela vizinha, 
com razões explícitas por exer-
cer a sua profi ssão de fé. A víti-
ma estacionava o carro na porta 
de casa, e no exato momento 
em que iria retirar as compras 
do veículo, foi brutalmente 
surpreendida com as agressões, 

tendo sua cabeça batida contra 
o carro por inúmeras vezes.  O 
ato de violência deixou mar-
cas não apenas na cabeça, mas 
olhos, queixo e nos braços da 
vítima. O caso foi registrado 
pela polícia como crime de in-
tolerância religiosa e agressão.  
No entanto, não foi a primeira 
vez que foram feitas denúncias 
contra a agressora. Anterior-
mente, ela já havia registrado 
outros ataques relacionados à 
sua religião. Em vídeo, feito de 
dentro do apartamento, é pos-
sível ouvir a voz da vizinha ao 
fundo usando a palavra “ma-
cumbeira”, como forma de ata-
car a vítima. A Polícia Civil diz 
que prossegue com as investiga-
ções do caso, tendo ouvido to-
dos os envolvidos no caso. No 
entanto, é preciso que se cobre 
medidas enérgicas para penali-
zar quem fl agradamente come-
te este tipo de atrocidade. Não 
se pode normalizar ou permitir 
que mais este caso entre para 
a estatística sem que haja uma 
severa penalidade. Que a igno-
rância impera toda vez que as 
religiões afro são atacadas, isso 
não temos dúvidas. Agora, mais 
uma demonstração do quão pe-
rigosa é esta mesma ignorância. 
Casos assim precisam do mar-
telo pesado da Justiça. 

A conclusão da obra da usi-
na nuclear Angra 3 fi ca cada vez 
mais embaralhada. A afi rmação 
do ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, dada na 
semana passada, de que dívida 
de R$ 264 milhões, assumida 
com as prefeituras que fi cam no 
entorno do complexo nuclear, 
não será paga, até o governo 
Lula decidir se de fato irá con-
cluir a usina, caiu como uma 
bomba. 

E mais: a declaração acabou 
mostrando de uma certa forma 
que ainda não há decisão sobre 
o término de Angra 3, que fi ca 
na Costa Verde, no Estado do 
Rio de Janeiro. A obra da usina 
foi iniciada ainda em 1984 e já 
sofreu inúmeros revezes, por 
conta de decisões políticas. E 
agora virou um verdadeiro di-
lema.

Só para se ter um ideia são 
necessários nada menos do 
que R$ 20 bilhões para colocar 
um ponto fi nal na obra, que já 

consumiu algo em torno de R$ 
11 bilhões.  O presidente da 
Eletronuclear, Raul Lycurgo, 
está fazendo uma verdadeira 
via crucis na tentiva de levar o 
projeto adiante. Participa de re-
uniões, eventos, e tudo que for 
realizado em defesa do comple-
xo nuclear.

Raul Lycurgo destaca, sem-
pre que pode, a importância da 
energia nuclear para a transição 
energética no Brasil. Ele ressal-
ta que as usinas de Angra dos 
Reis fornecem 40% da energia 
elétrica consumida em todo o 
Estado do Rio de Janeiro. Além 
disso, segundo ele, opera com 
alta efi ciência e segurança. 

Em meados de junho, 
Lycurgo ganhou uma batalha: 
obteve um recurso favorável 
perante o Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro, afastando o 
embargo à obra e permitindo a 
continuidade da construção de 
Angra 3. Mas a guerra está lon-
ge de acabar.  
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 VISITA AO PARQUE 
GRÁFICO DO CORREIO 
SUL FLUMINENSE- O se-
cretário de Estado de Meio 
Ambiente, Bernardo Ros-
si, e o deputado estadual Mu-
nir Neto, do PSD, conhece-
ram, nesta terça-feira, dia 25, 
o parque gráfi co do Correio 
Sul Fluminense, uma publica-
ção do Grupo Correio da Ma-
nhã, que fi ca no bairro Ater-
rado, em Volta Redonda (RJ). 
Tanto Rossi quanto Munir fi -
caram impressionados com a 
magnitude dos equipamen-
tos e a qualidade da impres-
são do jornal,  com todas as 
páginas coloridas. Bernardo 
Rossi reforçou a importância 
do impresso e elogiou a linha 
editorial do jornal.  Munir 
afi rmou que a gráfi ca colocou 
o município em outro pata-
mar no que diz respeito à im-
pressão de jornal. O Correio 
Sul Fluminense circula em 13 
cidades das regiões do Médio 
Paraíba e da Costa Verde.

  JUVENTUDE E O G20 
- A Frente Parlamentar da Ju-
ventude, coordenada pelo de-
putado estadual Vinicius Co-
zzolino (União), realizará um 
fórum regional de diálogo 
do Y20 na próxima sexta-fei-
ra (28), a partir das 13h30, no 
plenário da Assembleia Legis-
lativa do Estado do Rio de Ja-
neiro (Alerj). O Y20 é o gru-
po ofi cial de engajamento das 
juventudes no G20. O evento 
contará com a participação de 
representantes de diversos gru-
pos de jovens do estado do Rio 
de Janeiro. “Este dia será cru-
cial para a juventude fl uminen-
se, pois discutiremos propostas 
e formularemos políticas públi-
cas em áreas como combate à 
fome, pobreza e desigualdade, 
inclusão e diversidade, inova-
ção e futuro do trabalho, além 
de mudanças climáticas e de-
senvolvimento sustentável. Este 
é um momento em que pode-
mos ouvir os jovens, sistemati-
zar suas propostas e posterior-
mente enviá-las para a Cúpula 
de Líderes do G20”, explica Vi-
nicius Cozzolino.

  INSCRIÇÕES PARLA-
MENTO JUVENIL DA 
ALERJ - Começaram na últi-
ma  segunda-feira (24), as ins-
crições para a 15ª edição do 
Parlamento Juvenil da Alerj. 
Na edição deste ano, uma das 
novidades é a implementação 
de um turno único nas esco-
lhas dos jovens parlamenta-
res. Para aumentar o alcance 
do projeto, a gestão do Par-
lamento Juvenil percorreu na 
última semana, sete municí-
pios do estado que não tive-
ram representatividade nas 
edições anteriores. Para se 

PINGA-FOGO

O vídeo em que youtuber 
americano acompanha opera-
ções dentro de carros da PM, 
empunha arma e usa colete da 
corporação comprova que o 
governo paulista conseguiu ba-
gunçar a instituição. Nada sur-
preendente: quem tem autori-
zação para matar faz o que quer.

Na gravação, um PM diz 
que mortes de bandidos são 
comemoradas com charutos e 
cervejas. Um agente de segu-
rança que fala isso, ainda mais 
para alguém que acabara de 
conhecer, tem absoluta cons-
ciência de sua impunidade. 
Mais, conta com a cumplicida-
de de seus superiores. 

Ex-capitão do Exército, 
Freitas sabe que nada ameaça 
mais uma instituição militar 

do que a ausência de discipli-
na. É quando, diante da com-
placência ou incentivo de seus 
comandantes, integrantes de 
uma corporação deixam de 
lado a hieraquia.

No caso da PM, é preciso 
reconhecer que a matança nas 
ruas não parece desrespeitar 
ordens superiores, o governo 
exibiu com orgulho as 28 mor-
tes da Operação Escudo e as 
56 da Operação Verão, ambas 
no litoral do estado. Segundo 
dados publicados pelo portal 
G1, no primeiro trimestre des-
te ano as mortes cometidas por 
PMs paulistas subiram 86%.

Mas, como já declarou, 
Freitas considera que seus co-
mandados estão fazendo o cer-
to: “Sinceramente, nós temos 

muita tranquilidade com o 
que está sendo feito. E aí o pes-
soal pode ir na ONU, pode ir 
na Liga da Justiça, no raio que 
o parta, que eu não tô nem aí”, 
afi rmou. 

Não é preciso ir tão longe, 
basta ver as imagens veiculadas 
pelo youtuber  Gen Kimura. 
Operações policiais em favelas 
foram transformadas em show, 
em motivos de riso, de garga-
lhadas. É como se o americano 
e seu assistente estivessem num 
parque de diversões, numa 
montanha russa.

O vídeo é motivo de ver-
gonha para todos nós, revela a 
degradação da sociedade e de 
seu aparelho policial, o desres-
peito à farda, à vida — à vida 
também dos agentes vítimas de 

uma guerra insana que, insisto, 
existe porque só mata pobres, 
inclusive policiais.

Procurada pela Folha, a Se-
cretaria de Segurança seguiu o 
roteiro de sempre: manifestou 
indignação com o vídeo, disse 
que comemorar mortes “não 
condiz com as práticas adota-
das pelas forças de segurança 
do Estado”, anunciou que pe-
diu esclarecimentos à PM, que 
vai apurar o que houve.

Uma investigação séria de-
veria começar no Palácio dos 
Bandeirantes, sede do governo 
paulista. Tarcísio de Freitas 
deveria ser o primeiro ser ouvi-
do, caberia a ele — repito, um 
cidadão com formação militar 
— explicar como, na prática, 
estimulou tantos desvios.

O vídeo feito pelo youtu-
ber revela que ele não pegou 
carona numa patrulha da es-
quina, que usou sua lábia para 
que policiais de baixa patente 
autorizassem a gravação. O 
material mostra entrevistas 
com ofi ciais do 18o Batalhão 
de Polícia Militar Metropoli-
tano, deixa claro que tudo foi 
consentido. 

O fato de ofi ciais permiti-
rem que civis acompanhassem 
operações em carro ofi cial já 
absurdo, até pelo risco envol-
vido. Mais grave ainda é a per-
missão para que o americano 
pudesse manusear uma arma 
da PM, aparentemente um fu-
zil. O tom jocoso que marca 
boa parte do vídeo apenas res-
salta o tamanho do erro, a di-

mensão do equívoco que vem 
sendo cometido a partir de 
gestos e falas do governador.

Ex-ministro de Jair Bolso-
naro, Freitas acompanhou de 
perto as consequências da fal-
ta de disciplina em quartéis. 
A partidarização de coman-
dantes das forças militares e a 
liberdade com que ofi ciais da 
ativa passaram a conspirar e a 
fazer publicações em redes so-
ciais são exemplos do caos esti-
mulado pelo então presidente 
— homem que foi obrigado 
a deixar o Exército, que por 
diversas vezes desafi ou seus 
superiores hierárquicos e que 
foi chamado de “mau militar”, 
pelo ex-presidente Ernesto 
Geisel, um general. Agora, a 
bagunça chegou à PM. 

Fernando Molica

A bagunça na PM paulista

CM

Foi realizado, 
nesta terça-

feira, 25 de 
junho, o coquetel 

de abertura 
do encontro 

empresarial do 
grupo Esfera, em 

Portugal. Na foto, 
João Camargo, 

presidente 
do Conselho 
do grupo; o 

ministro do STF, 
Gilmar Mendes; 

Alexandre Bacelar, 
vice-presidente 

do Esfera; e o 
governador do 

Rio, Cláudio 
Castro, durante o 

jantar oferecido 
pelos anfi triões

Fotos Laura Pace

O secretário estadual do Meio Ambiente, 
Bernardo Rossi, e o deputado Munir Neto 
conferindo o caderno da exposição das 
Primeiras Páginas históricas do Correio 
da Manhã, que foi impresso na gráfi ca do 
Correio Sul Fluminense, em Volta Redonda

A visita dos políticos à gráfi ca do grupo 
Correio da Manhã em Volta Redonda 
foi guiada pela editora do Correio Sul 
Fluminense, Sônia Paes 

Equipe do Parlamento 
Juvenil durante visita 
a Escola Estadual 
República do Líbano 
em Sapucaia. Da esq. 
para a dir.: Diretora da 
unidade, Patricia Senra; 
Natália Toledo, gestora 
do Parlamento Juvenil, 
parlamentares juvenis 
da última edição e o 
Social Mídia

Publicação do Banco Central nas redes sociais

Reprodução

Divertida Mente: 
BC chamou para a briga

No mesmo dia em que 
publicou a ata do Comitê 
de Política Monetária (Co-
pom), mantendo a taxa de 
juros em 10,5%, o Banco 
Central chamou o governo 
para a briga nas suas redes 
sociais. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e seu 
partido, o PT, têm bati-
do forte no presidente do 
Banco Central, Roberto 
Campos Neto, pela políti-
ca de juros. Campos Neto 
replica que as decisões do 
Banco Central são técnicas, 
para conter um risco de alta 
da infl ação. Assim, o perfi l 
do BC no � read, rede so-

cial que compete com o X 
(antigo Twitter), publicou 
uma postagem utilizando-
-se dos personagens do de-
senho animado “Divertida 
Mente 2”, da Disney. 

No primeiro quadro, os 
personagens tradicionais do 
desenho espantam-se com a 
chegada de uma “nova emo-
ção”. Param assustados com 
ela. No quadro seguinte, uma 
nova personagem, com cara 
de poucos amigos e um car-
tão de crédito nas mãos, diz: 
“Eu sou a vontade gastar sem 
poder”. Entre as hashtags que 
compõem o post está #edu-
cacaofi nanceira.

inscrever basta acessar ao site 
https://www.parlamento-ju-
venil.rj.gov.br/.

  ESTUDANTES - O pro-
grama é voltado a adolescen-
tes entre 14 e 17 anos que este-
jam cursando o 1º ou o 2º ano 
do ensino médio na rede públi-
ca estadual de ensino. Através 
desse programa realizado pela 
Alerj em parceria com a Secre-
taria de Educação - cada uma 
das 92 cidades do estado pode 
ter o seu representante juve-
nil, para viver uma experiência 
imersiva como deputado esta-
dual por uma semana, com di-
reito a formulação de projeto 
de lei e votação em Plenário.

  LEI PAULO GUSTAVO - 

A FGV Projetos e a Secretaria 
de Estado de Cultura e Eco-
nomia Criativa do Rio apre-
sentam os resultados e estu-
dos da aplicação dos recursos 
recebidos via Lei Paulo Gus-
tavo, em evento na próxima 
segunda-feira (1º), das 9h às 
17h, no Centro Cultural da 
FGV, em Botafogo. O en-
contro reunirá gestores(as), 
fazedores(as) de cultura, au-
toridades e instituições que 
discutirão os principais re-
sultados da LPG no Rio, de-
monstrando seus impactos e 
suscitando refl exões para o 
fortalecimento do fomento à 
cultura no Estado.

  PARALISAÇÃO - O pre-
feito de Petrópolis, Rubens 

Bomtempo, anunciou, na tarde 
desta terça-feira (25), pelas re-
des sociais que se reuniu com a 
secretária municipal de obras, 
Vyrna Jacomo, para elaborar 
um plano de contingenciamen-
to das obras na cidade. Toda 
obra que dependa do tesou-
ro municipal será paralisada. A 
crise gerada por Bomtempo no 
orçamento do município pode 
trazer graves consequências 
para o próximo verão. A cidade 
que é a mais suscetível para des-
lizamentos e risco de tragédias 
está ainda mais vulnerável com 
a paralisação das obras. 

  PRÉ-CANDIDATURA 
- Em Nova Friburgo, os par-
tidos PSOL/Rede e PCB se 
uniram em uma Frente Popu-

lar de Esquerda para lançar a 
pré-candidatura da presiden-
te do Psol em Friburgo, Maria 
Amélia Curvello.  O anúncio 
aconteceu na última sema-
na, em um evento na sede do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
na cidade, que contou com a 
participação do deputado es-
tadual Glauber Braga. Maria 
Amélia foi secretária de Cul-
tura em dois governos Sau-
dade Braga, mãe de Glauber, 
que faleceu recentemente, aos 
75 anos. E a nova chapa con-
tará com mais um integrante 
da família de Braga, Roberto 
Braga, pai de Glauber e viúvo 
de Saudade, é pré-candidato 
à vice.

 MULHERES COM GEL-

SINHO - Mulheres empreen-
dedoras de Mesquita, na Bai-
xada Fluminense, estiveram 
reunidas no último fi m de se-
mana, para o lançamento do 
Grupo ‘Mulheres Guerrei-
ras em Ação’. Na ocasião, elas 
anunciaram apoio à pré-can-
didatura de Gelsinho Guerrei-
ro, do Republicanos, ao car-
go de prefeito da cidade, posto 
já ocupado por ele entre 2013-
2016. Em Mesquita, a disputa 
promete ser acirrada entre Gel-
sinho e Alex Maroto, do PL, 
nome escolhido pelo atual pre-
feito da cidade, Jorge Miranda. 
Além deles, já se apresentaram 
como pré-candidatos o advo-
gado Dr. Luiz Cláudio (PT) 
e o vereador Roberto Emídio 
(MDB). 
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Por 8 a 3, STF decide: uso 
de maconha não é crime
Corte vai decidir critérios para diferenciar usuário e traficante

Por ana Paula Marques

Por maioria, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) decidiu des-
criminalizar o porte de maconha 
para o uso pessoal na terça-feira 
(25). Apesar de formar maioria, 
a Corte tem nova sessão de jul-
gamento nesta quarta-feira (26) 
para definir a gramatura, a quan-
tidade, que irá diferenciar para as 
autoridades o usuário e o trafi-
cantes na aplicação da norma.

Além da descriminalização, 
os ministros definiram por maio-
ria que o porte para consumo 
pessoal é considerado ato ilícito 
de natureza administrativa. Ou 
seja, não poderá existir proces-
so penal ao julgar qualquer caso 
desse tipo. Durante a sessão de 
terça, o presidente da Suprema 
Corte, Luis Roberto Barroso, re-
forçou que o uso de maconha em 
locais públicos continua sendo 
proibido. A Corte não legalizou 
ou liberou o consumo de entor-
pecentes. O uso de drogas, mes-
mo que individual, apesar de não 
ser crime, permanecerá como ato 
ilícito. Com isso, quem agir desta 
forma ainda estará sujeito às san-
ções que já estão na legislação.

Droga proibida
Foi o que o ministro relator 

do caso, Gilmar Mendes, frisou 
durante a sessão de terça. “É bom 
deixar bem claro que em todos os 
votos que trouxemos ninguém 
partiu da premissa de que a dro-
ga é positiva. Pelo contrário, es-
tamos afirmando que se trata de 
uma infração e que é necessário 
que haja tratamento às pessoas vi-
ciadas. Não estamos em nenhum 
momento fazendo um liberou 
geral”, explicou

Atualmente, a Lei de Drogas 
determina que a definição ficaria 
a critério do juiz. Segundo alguns 
ministros do Supremo, esse crité-
rio abre brechas para o enquadra-
mento de pessoas a partir de vie-
ses parciais, sociais e, por vezes, 
até racistas.

O ministro Dias Toffoli tam-
bém afirmou que a discussão no 
Supremo trata da descriminaliza-
ção e não da legalização. “A descri-
minalização não se confunde com 
a legalização. A legalização não 

apenas autoriza o porte de drogas 
para consumo pessoal, mas tam-
bém regulamenta a produção e a 
venda dessas substâncias para fins 
medicinais e recreacionais, simi-
larmente ao que acontece com o 
álcool e o tabaco”, disse.

Toffoli
Na última sessão de julga-

mento do caso, o ministro Dias 
Toffoli abriu uma nova divergên-
cia, defendendo que a lei já pre-
sume que o ato de portar drogas 
não é crime e que, portanto, não 
fazia sentido votar pela descrimi-
nalização. Com o voto dele, o jul-
gamento foi suspenso e o placar 
teria ficado em 5-3-1

Na sessão dessa terça, porém, 
o ministro esclareceu seu voto 
anterior e votou com a maioria, 
considerando que o porte de 
drogas não é crime. Ele reiterou 
que considera que a própria lei já 
não criminaliza o porte, mas ad-
mitiu que no julgamento estava 
de acordo com a maioria.

STF x Congresso
O julgamento da descrimi-

nalização da maconha é um dos 
pontos da tensão instaurada 
entre Legislativo e Judiciário. 
Ao mesmo tempo que a Corte 
decide sobre o porte da droga, 
o Congresso Nacional quer ace-

lerar a votação da Proposta de 
Emenda a Constituição (PEC) 
das Drogas que tramita na Câ-
mara dos Deputados. O texto 
considera crime o uso e o porte 
de qualquer tipo de droga, inclu-
sive, a maconha.

Durante a sessão, o ministro 
Luiz Fux considerou que a defi-
nição sobre se a conduta do por-
te de maconha é crime não deve 
ser feita pelo Supremo Tribunal 
Federal. Ele pediu que a decisão 
final do colegiado seja moderada 
pelo fato de o tema não ser um 
consenso nem no próprio tribu-
nal. Apesar da manifestação de 
Fux, os ministros decidiram que 
o Legislativo que deve definir ao 
fiinal as gramaturas para se dife-
renciar traficante de usuário.

Ou seja, enquanto o Con-
gresso Nacional não decidir as 
gramas de diferenciação, fica 
estabelecida quantidade que os 
ministros decidirem na próxima 
sessão. Os ministros estão dividi-
dos entre 30 e 60 gramas a posse 
que ficaria permitida. O presi-
dente do STF avalia que se possa 
chegar a um meio termo em 40 
gramas. Apesar de pretender che-
gar a uma gramatura, a Corte en-
tendeu que ela será de presunção 
relativa. Ou seja, dependendo 
das circunstâncias o porte pode 
ser considerado tráfico.

No final da sessão, o ministro 
Dias Toffoli frisou que assim que 
decidido pela Suprema Corte, o 
uso privado não poderá ser es-
tabelecido como criminal pelo 
Congresso Nacional, mesmo que 
seja o Legislativo a definir a dife-
renciação do porte ou tráfico.

Pacheco
Ainda enquanto os ministros 

votavam, o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
criticou a decisão do STF. O 
senador defende que a descrimi-
nalização por decisão judicial é 
uma “invasão à competência” do 
Legislativo. Pacheco é o autor da 
PEC das drogas. Para ele, houve 
uma invasão tanto da competên-
cia técnica, que seria da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), que define o que é en-
torpecente lícito ou ilícito, e do 
Congresso, que faz as leis.

“Eu discordo da decisão do Su-
premo Tribunal Federal. Há uma 
lógica jurídica, política, racional 
em relação a isso, que, na minha 
opinião, não pode ser quebrada 
por uma decisão judicial que des-
taque uma determinada substância 
entorpecente, invadindo a com-
petência técnica que é própria da 
Anvisa e invadindo a competência 
legislativa que é própria do Con-
gresso Nacional”, criticou.

Valter Campanato/Agência Brasil

Gilmar Mendes sobre decisão do STF: “Não é liberou geral”

lira reage e instala comissão 
para analisar PEc das Drogas

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-
-AL), oficializou a designação da 
comissão especial que irá analisar 
a Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) das Drogas. O ato 
foi publicados nos canais oficiais 
da Casa na terça-feira (25), após a 
decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) em julgamento sobre 
o tema.

O STF formou maioria a fa-
vor da descriminalização do por-
te de maconha para uso pessoal. 
A PEC das Drogas foi aprovada 
pelo Senado por ampla maio-
ria neste ano, e na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da 
Câmara no último dia 12.

Com a aprovação na CCJ, 
cabe ao presidente da Câmara 
designar a comissão especial para 
tratar do mérito da proposta – 
algo que ainda não havia sido 
feito. Há um prazo de 40 sessões 
para votar o texto no âmbito do 
colegiado, sendo que o período 
para emendas se esgota nas dez 
primeiras sessões.

Comissão
O ato da presidência é do dia 

17, mas foi publicado nos canais 
oficiais da Câmara e disparado 

pela assessoria de imprensa da 
Presidência somente na noite de 
terça. Segundo o texto, a comis-
são será formada por 34 membros 
titulares e 34 suplentes, que ainda 
precisam ser designados.

O ato da presidência é do dia 
17, mas foi publicado nos canais 
oficiais da Casa e disparado pela 
assessoria de imprensa do alagoa-
no na noite desta terça. Segundo 
o texto, a comissão será formada 

por 34 membros titulares e 34 
suplentes, que ainda precisam ser 
designados.

Lira está fora do país, em 
Lisboa, Portugal, para partici-
par de evento jurídico patroci-
nado pelo ministro do STF Gil-
mar Mendes. Durante dessão de 
votações da Câmara nesta terça, 
o líder do PL, deputado Altineu 
Côrtes (RJ), criticou a decisão 
do Supremo e cobrou providên-

cias de Lira e do presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG).

“Hoje foi na matéria da libe-
ração da maconha, mas quantas 
vezes o Supremo tem invadido 
a competência do Congresso e 
legislado por nós? O que vale: o 
voto popular que coloca aqui de-
putados e senadores para legislar 
ou o voto dos ministros do Supre-
mo?”, disse Côrtes.

A PEC constitucionaliza a 
criminalização de porte e posse 
de drogas. Ela foi apresentada por 
Pacheco e aprovada por ampla 
maioria em abril pelos senadores, 
em reação ao julgamento do STF. 

A PEC constitucionaliza a 
criminalização de porte e posse 
de drogas. Ela foi apresentada por 
Pacheco e aprovada por ampla 
maioria em abril pelos senadores, 
em reação ao julgamento do STF.

O relator da PEC na CCJ, de-
putado Ricardo Salles (PL-SP), 
diz que irá procurar Lira para ser 
designado o presidente do grupo. 
“Foi uma ação rápida do presi-
dente da Câmara em defesa das 
competências e prerrogativas do 
Legislativo”, afirma. 

(Victoria Azevedo/
Folhapress)

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Altineu: decisão do STF foi “invasão de competência”
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Lira costurou para que o 
consenso fosse ele mesmo

Troco a Lira pode vir 
pela tributária

Aborto Pontos soltos

Feridos

Lobbies

Interesses

Atraso

Ao criar grupos de traba-

lho para discutir os proje-

tos sem presidente e sem 

relator, Lira tornou muito 

difícil que a construção 

dos consensos se desse 

nos próprios grupos. Afi-

nal, estamos falando de 

um tema complexo. Não 

é por acaso que se tenta 

fazer uma reforma tribu-

tária há mais de três dé-

cadas e até agora não se 

conseguiu. Quem acom-

panha ali avalia que a in-

tenção de Lira era fazer os 

textos dos projetos chega-

rem ao plenário ainda não 

totalmente concluídos, 

para que o consenso final 
coubesse a ele, ao discutir 

e colocar em votação. For-

matando, como costuma 

fazer, na reunião de líde-

res, e levando à conclusão 

com o voto. 

Que o presidente da Câ-

mara, Arthur Lira (PP-AL), 

é poderoso, ninguém tem 

dúvida. Se ainda tem a 

essa altura o mesmo po-

der do início do seu co-

mando na Câmara, há 

quem duvide. Que seu 

estilo duro de patrolar a 

tudo e a todos para atin-

gir seus objetivos deixa 

uma série de feridos pelo 

caminho todos concor-

dam. Somado tudo isso, 

algumas consultorias que 

acompanham de perto 

a tramitação da regula-

mentação da reforma 

tributária acenderam a 

seus clientes um sinal de 

alerta: os dois projetos de 

lei podem ser agora os 

caminhos para fustigar 

Lira e imprimir derrotas a 

ele por quem deseja dar 

o troco. Essa constatação 

começou a ficar mais for-
te porque o próprio Lira 

apontou que esse poderia 

ser um bom caminho. 

Depois que entrou por 

um cano deslumbran-

te com o PL do Aborto e 

sua estratégia até então 

de constranger o governo 

com pautas de costumes, 

Lira apontou que seu foco 

agora seria total na refor-

ma tributária. Se Lira quer 

tanto isso, então fica fácil 
criar-lhe problema. 

A discussão nesta semana 

sobre o imposto seletivo, 

o tal “imposto do pecado”, 

mostra que há diversos 

pontos soltos sem con-

senso que podem ser ex-

plorados. Lobbies diversos 

que podem ser estimula-

dos para fazer não andar 

na velocidade que Lira 

deseja. 

O processo imaginado 

por Lira deixou feridos. 

Um deles é o relator da 

reforma no ano passado, 

Aguinaldo Ribeiro (PP-

-PB). Do mesmo partido 

de Lira, Aguinaldo espera-

va repetir agora a relatoria 

de um dos dois projetos. 

Nem nos grupos de tra-

balho ele entrou. 

Na discussão do imposto 

seletivo, por exemplo, já 

se verificou a força de lob-

bies importantes. Alguns 

alimentos ultraprocessa-

dos podem não apenas 

ficar fora do “imposto do 
pecado”, mas até entrar 

na cesta básica. Agrotóxi-

cos e fertilizantes poderão 

não ser sobretaxados. 

No caso, haveria diver-

gências dentro do partido 

entre os dois. Por outro 

lado, porém, há quem 

também ache que atrasar 

a reforma pode ter suas 

vantagens para Lira. Se 

ele entregar a tributária 

agora, ficará com o quê 
para pressionar o governo 

no segundo semestre?

Assim, algumas avalia-

ções de risco feitas por 

consultores vêm reco-

mendando a seus clientes 

que não mergulhem to-

talmente na expectativa 

de que vai se confirmar a 
previsão de Lira de apro-

vação do primeiro projeto 

da reforma até o dia 5 de 

julho, como anunciou. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Aguinaldo é um dos feridos por Lira no caminho

Lira indicou o caminho para lhe criar problema

POR RUDOLFO LAGO
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Pacheco discute solução 
para desoneração da folha

Por Gabriela Gallo

A semana promete ser pouco 
movimentada no Congresso Na-
cional em decorrências das festas 
juninas. O próprio presidente 
da Câmara dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL) está ausente 
e só volta na próxima semana. 
Todavia, nesta terça-feira (25), 
o presidente do Senado Federal, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), se 
reuniu com o ministro de Rela-
ções Institucionais, Alexandre Pa-
dilha, o líder do governo no Con-
gresso, Randolfe Rodrigues (Sem 
partido-AP), e o secretário-exe-
cutivo do Ministério da Fazenda, 
Dario Durigan, para discutirem 
alternativas para a compensa-
ção da desoneração da folha de 
pagamento dos 17 principais 
setores da economia e de muni-
cípios. Em coletiva de imprensa, 
Pacheco disse que chegou a um 
acordo com os representantes do 
Ministério da Fazenda e que as 
alternativas de arrecadação serão 
encaminhadas para o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

A necessidade de compen-
sação para a desoneração foi de-
terminada pelo ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Cristiano Zanin. Seria necessário, 
para atender à legislação sobre res-
ponsabilidade fiscal, que se encon-
trasse uma fonte para compensar 
a perda de arrecadação com a de-
soneração. O governo propôs mu-
danças na utilização de créditos 
do PIS/Cofins para pagamento 
de outros tributos. Houve reação, 
e Pacheco devolveu a MP com 
essa proposta. Ficou, então, o pro-
blema: como compensar a perda 
com a desoneração?

Repatriação
Dentre as alternativas, Pache-

co destacou que a Casa está refi-
nando o projeto apresentado pelo 
senador Efraim Filho (União 
Brasil-PB), que tem como relator 
o líder do governo no Senado se-

nador Jaques Wagner (PT-BA), 
para a compensação dos valores 
que deixarão de ser arrecadados 
com a desoneração da folha.

As principais medidas são a 
criação do programa de repatria-
ção de recursos no exterior para 
poder “garantir a internação 
como pagamento para o estado 
brasileiro dos impostos relativa-
mente a isso”, um programa de 
atualização de ativos e um pro-
grama de equacionamento de 
multas em agência reguladoras. 
“Um programa do tipo ‘Desen-
rola Brasil’ para poder regulari-
zar aqueles que têm dívidas nes-
sas agências reguladoras e que 
possam ter um estímulo para o 
seu pagamento, com redução de 
juros e multas sobre essas san-
ções”, completou Pacheco.

Ele ainda destacou que a ta-
xação em 20% de produtos es-
trangeiros importados até US$ 
50 dólares, a chamada “taxação 
das blusinhas” também, medida 
aprovada no Congresso Nacional 
que aguarda sanção presidencial, 
também pode ser mais uma alter-
nativa para arrecadação. “Há uma 
convicção hoje de nossa parte 
[Senado] e do Ministério da Fa-
zenda de que a questão da deso-
neração da folha de pagamento, 

tanto dos municípios quanto dos 
17 setores, estará equacionada 
com essas fontes de compensação 
apresentadas e todas elas suficien-
tes para solucionar o que foi exigi-
do”, pontuou.

O presidente do Senado de-
clarou que as alternativas serão su-
ficientes para compensar as per-
das de arrecadação com a folha. 
De acordo com o Ministério da 
Fazenda, em 2024 estima-se uma 
perda de R$ 26,3 bilhões (R$ 
15,8 bilhões das empresas que en-
quadram os 17 setores e R$ 10,5 
bilhões de municípios). O acordo 
fechado entre os poderes Execu-
tivo e Legislativo é que a folha de 
pagamento terá um crescimento 
gradual da alíquota até 2028.

Dessa forma, questionado so-
bre grande parte dessas alternati-
vas terem efeito pontual, Rodrigo 
Pacheco esclareceu que as medi-
das serão suficientes, desde que os 
valores arrecadados nas alternati-
vas para compensação durem até 
o período estabelecido. “Não será 
necessária uma receita recorrente, 
porque não haverá uma despesa 
recorrente”, disse.

Dívida dos estados
Além da desoneração, outro 

ponto relevante discutido na re-

união entre Pacheco e represen-
tantes do governo diz respeito à 
readequação da dívida dos esta-
dos com a União. À imprensa, 
Pacheco esclareceu as alterna-
tivas fechadas com a Fazenda, 
que também aguardam aprova-
ção do presidente Lula.

“Primeiro, [propomos a] en-
trega de ativos dos estados para 
amortização e pagamento da 
dívida com a União, diferente-
mente do que foi veiculado de 
que isso não seria possível, mui-
to pelo contrário. O Ministério 
da Fazenda e o governo federal 
anunciam a possibilidade da en-
trega desses ativos como parte 
de pagamento e efetivação de 
amortização da dívida. Segun-
do lugar é a redução do indexa-
dor de juros, hoje se tem IPCA 
mais 4% [limitada a taxa Selic], 
uma redução significativa do 
juros a título de prêmio pela 
entrega de ativos pelos estado. 
E a possibilidade de conversão 
de juros em investimentos no 
próprio estado, ou seja, em vez 
de se pagar juros para a União, 
o estado endividado se compro-
mete com investimentos em seu 
próprio estado como contrapar-
tida da redução do indexador”, 
detalhou Pacheco.

Esses investimentos de 
compensação podem ser reali-
zados na infraestrutura, na se-
gurança pública e na educação 
pública, com percentuais que 
ainda serão definidos. No caso 
da entrega de estatais, a adesão 
será voluntária.

O senador reiterou que a ex-
pectativa é que, tanto a compen-
sação da desoneração da folha 
de pagamento quanto o projeto 
de lei complementar para ame-
nizar a dívida dos estados sejam 
apreciados e aprovados antes do 
recesso parlamentar, em 18 de 
julho. Outro tema que também 
deve ser apreciado antes do se-
gundo semestre é o projeto de 
legalização de jogos de azar.

Dívidas dos estados também foram debatidas com governo
Valter Campanato/Agência Brasil

Pacheco: alternativas irão solucionar o problema 

Por Gabriela Gallo

Depois das enchentes no 
Rio Grande do Sul, novo evento 
climático desafia as ações do go-
verno. Devido ao aumento nos 
focos de incêndios que assolam 
o bioma do Pantanal, em Mato 
Grosso do Sul (MS), o governo 
federal irá liberar R$ 100 milhões 
para ações do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Ibama) 
e do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) para tentar conter 
as chamas. O anúncio foi feito 
nesta terça-feira (25). Segundo a 
ministra do Planejamento e Or-
çamento, Simone Tebet, a me-
dida visa salvar “a maior planície 
alagável do mundo”.

Nesta segunda-feira (24), 
o governo federal deu início à 
segunda reunião na Sala de Si-
tuação para ações de controle 
e prevenção do desmatamento 
e enfrentamento de incêndios 
e queimadas no Pantanal e na 
Amazônia. Atualmente, estão 
atuando no território 175 briga-
distas do Ibama, 40 do ICMBio 
e 53 combatentes da Marinha, 
que agem em conjunto com 
as polícias e bombeiros locais. 
Nesta terça-feira, foi anunciado 
o reforço de mais 50 brigadistas 
do Ibama e 60 agentes da Força 
Nacional. O Ministério da De-
fesa também disponibilizará seis 
helicópteros, duas aeronaves e 
também embarcações necessárias 
ao transporte dos militares e bri-
gadistas pelos rios. Uma aeronave 

da Força Aérea Brasileira (FAB) 
consegue transportar 10 mil li-
tros de água por viagem.

Na sexta-feira (28), a ministra 
do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima, Marina Silva, Simone 
Tebet e o ministro da Integração 
e do Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes, devem ir a Co-
rumbá (MS), cidade com maior 
concentração dos incêndios. Co-
rumbá é conhecida como a “ca-
pital do Pantanal” e abriga 60% 
do bioma, sendo a principal zona 
urbana da região.

Fogo
De acordo com o Labora-

tório de Aplicações de Satélites 
Ambientais da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (Lasa-U-
FRJ), somente neste ano as cha-
mas já consumiram cerca de 627 
mil hectares do Pantanal em 

Mato Grosso e em Mato Grosso 
do Sul. Destes, o fogo consumiu 
148 mil hectares no estado vizi-
nho de Mato Grosso e 480 mil 
no Mato Grosso do Sul. Os da-
dos representam um aumento 
de 142,9% em comparação aos 
hectares queimados em 2020, 
ano recorde de queimadas regis-
tradas no bioma (258 mil). De 
janeiro a junho deste ano, foram 
registrados mais de 2.500 focos 
de incêndio.

O estrago causado pelo fogo 
no bioma foi tamanho que o 
governo do Mato Grosso do Sul 
decretou situação de emergência. 
O decreto, publicado no Diário 
Oficial do estado na segunda-fei-
ra (24), abrange as áreas afetadas 
pelo fogo, sem especificar os mu-
nicípios diretamente atingidos. 
Na prática, a medida autoriza a 
realização de licitações sem edital 

para ações emergenciais, agili-
zando a resposta às crises.

A ministra Marina Silva disse 
que o Pantanal vive uma das “pio-
res situações já vistas” e declarou 
que grande parte dos atuais in-
cêndios são provocados pela ação 
humana, a maioria vindo de ori-
gem de criminosos.

“O Ministério do Meio Am-
biente, com todos os setores do 
governo, tem se planejado para a 
ação, mas é bom que a gente sai-
ba que há uma junção de 3 fenô-
menos: questão da mudança do 
clima, o El Niño e a La Niña sem 
um interstício que antes a gente 
tinha, e os processos criminosos 
de atear fogo. Alguns deles nós 
já sabemos existirem e estão sen-
do comprovados. E [também] 
uma prática de fazer incêndio 
a partir da renovação de pasta-
gem. […] Nos municípios em 
que mais desmata é onde mais 
tem incêndio”, afirmou a minis-
tra à imprensa após a reunião da 
sala de situação.

Ela ainda completou que 
conter as chamas é algo que exi-
ge de toda a sociedade, inclusive 
porque 85% dos incêndios no 
Pantanal neste ano foram regis-
trados em propriedades priva-
das. “Infelizmente, fenômeno 
é incomparavelmente maior do 
que a capacidade humana de 
combater esses processos. Não 
é só o governo que tem que se 
preparar para esses fenômenos, 
é toda a sociedade. Neste mo-
mento, é fundamental parar de 
usar o fogo para qualquer coi-
sa”, acrescentou.

Reação ao fogo no Pantanal
Joédson Alves/Agência Brasil

O foto já consumiu mais de 600 mil hectares do Pantanal

CORREIO BASTIDORES

Proposta prevê penas 
alternativas para usuários 

Decisão do STF apressa 
votação da PEC das Drogas

Três gramas Distinção

Lobby fardado 1

Lula sanciona

Lobby fardado 2

Remédios

Autor do projeto que 
equipara ao homicídio o 
aborto depois de 22 se-
manas de gestação,  Sós-
tenes Cavalcante (PL-RJ) 
avalia ser possível pedir 
urgência para a votação 
da PEC. Mas como está no 
exercício da presidência 
da Câmara, prefere aguar-
dar a próxima semana 
para tratar do tema.
A PEC considera crime a 

posse e o porte de drogas 
independentemente da 
quantidade encontrada. 
Mas mantém a distinção 
entre traficante e usuário, 
que seria determinada 
por “todas as circunstân-
cias fáticas do caso con-
creto”. Seriam aplicadas 
aos considerados usuários 
“penas alternativas à pri-
são e tratamento contra 
dependência”.

Como anunciavam alto-
-falantes do antigo Mara-
canã: a Câmara informa, 
sai aborto, entra maco-
nha. Ao descriminalizar o 
porte da droga para uso 
pessoal, o Supremo Tri-
bunal Federal atiçou con-
servadores, que querem 
apressar a votação da pro-
posta de emenda consti-
tucional que criminaliza a 
posse da substância.
De autoria do presidente 
do Senado, Rodrigo Pa-

checo (PSD-MG) a PEC 
foi aprovada por lá com 
52 votos a nove no segun-
do turno e seguiu para a 
Câmara — na Comissão 
de Constituição e Justi-
ça, passou com 47 votos 
contra 17. À coluna, o pre-
sidente  líder da bancada 
evangélica, Silas Câmara 
(Republicanos-AM) de-
clarou: “Vamos trabalhar 
para que o mais rápido 
possível seja aprovada e 
promulgada”.

A PEC foi uma resposta 
de Pacheco à tendência 
do STF de aceitar o recur-
so da Defensoria Pública 
paulista contra a conde-
nação de  Francisco Bene-
dito de Souza, que, num 
Centro de Detenção Pro-
visória, cumpria pena de 
prisão e foi flagrado com 
três gramas de maconha. 

No plenário do Supremo, 
a discussão evoluiu para 
o estabelecimento de cri-
térios para diferenciar tra-
ficantes de usuários. Lei 
em vigor desde 2006 pre-
vê esta distinção, mas não 
estabele critérios objeti-
vos para isso: na prática, a 
polícia é que define quem 
é quem.

O Exército — que não 
pode fazer política — en-
trou na campanha contra 
a mudança nas aposen-
tadorias militares. Publi-
cou no Instagram texto 
intitulado “Dedicação 
exclusiva” que repete os 
argumentos dos fardados 
contra eventuais altera-
ções no sistema.

O deputado Átila Lira (PP-
-PI) informa que a “taxas 
das blusinhas” será san-
cionada amanhã pelo 
presidente Lula. A cobran-
ça de imposto de impor-
tação mesmo em caso de 
mercadorias de até US$ 
50 foi incluída em projeto 
que dá incentivos à indús-
tria automobilística.

O post frisa que o militar 
do Exército não tem limi-
te de horas de trabalho, 
desempenha funções de 
alto risco, sem direito a 
“adicional de hora extra e 
de periculosidade”. A lei 
diz que cabe ao Ministério 
da Defesa tratar da “pro-
teção social e remunera-
ção dos militares”. 

Lira diz não saber de qual-
quer medida do governo 
para evitar que a lei enca-
reça e dificulte a impor-
tação de medicamentos 
por pessoas físicas, hoje 
isenta de impostos. O fim 
do incentivo foi levanta-
do por auditores ouvidos 
pela reportagem do Cor-
reio da Manhã.

Lula Marques/ Agência Brasil

Fabio Pozzebom/Agência Brasil

PEC de Pacheco não define critérios de diferenciação

Voto de Dias Toffoli deu maioria à descriminalização

POR FERNANDO MOLICA
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Tesouro Direto destinará R$ 
5,2 milhões a projetos sociais

‘Tropa de choque’ do BC 
quer garantir autonomia total

CORREIO ECONÔMICO

Área social Interlocutores

Icec recua 

Foco nos jovens

Viés negativo

Capacitação grátis 

Aquisição de títulos pú-

blicos por Pessoas Físicas 

(PF), via Internet, que con-

tribuam para empreendi-

mentos sociais. 

Esse é o maior objetivo da 

destinação, pelo Tesouro 

Direto, de um montante 

de R$ 5,2 milhões, a 40 

startups com negócios 

de impacto, para soluções 

inovadoras para proble-

mas sociais e ambientais, 

com prioridade à educa-

ção financeira e profis-

sionalizante, mediante a 

inclusão de pessoas espe-

ciais, promoção do meio 

ambiente e da economia 

circular.

Os recursos decorrem da 

cobrança de uma taxa de 

custódia de 0,2% ao ano 

sobre o saldo das aplica-

ções que os investidores 

do Tesouro Direto.

Tudo pela autonomia. 

Essa é a missão maior da 

‘tropa de choque’ (asses-

sores e técnicos) do Ban-

co Central (BC), que corre 

contra o tempo, entre os 

gabinetes do Senado, pe-

dindo apoio à PEC (Pro-

posta de Emenda à Cons-

tituição) que assegura sua 

autonomia financeira.  
Embora seja defendida, 

com ênfase, pelo presi-

dente do BC, Roberto 

Campos Neto – cujo man-

dato expira em dezem-

bro próximo – a medida é 

combatida por parte dos 

servidores da instituição.

No cerne da questão, ape-

sar de ter autonomia ga-

rantida por lei, desde 2021, 

a autoridade monetária 

não possui controle sobre 

seu próprio orçamento.  

Pelo novo texto, a PEC 

transformaria o BC, de au-

tarquia especial, para em-

presa pública de natureza 

especial.  

Em favor da PEC, um dos 

principais argumentos é 

que a proposta pode tra-

zer uma ‘economia de 

gastos fiscais’, o que per-
mitiria a destinação de 

R$ 5 bilhões para “outras 

prioridades do governo, 

com destaque para a área 

social, mas mantendo o 

papel fiscalizatório”.

Durante a tramitação da 

PEC, as negociações no 

Senado têm envolvido o 

chefe do departamen-

to de Estatísticas do BC, 

Fernando Rocha; o chefe 

de gabinete da diretora 

de Relacionamento, Ar-

thur Campos, e o chefe da 

assessoria parlamentar, 

Bruno Peres.

Na 2ª queda consecutiva, 

o Índice de Confiança do 
Empresário do Comércio 

(Icec) recuou 0,5% em ju-

nho (106,1 pontos), ante 

maio, em que os comer-

ciantes brasileiros estão 

menos otimistas, aponta 

a Confederação Nacional 

do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo (CNC). 

Para o secretário do Te-

souro Direto, Rogério 

Ceron, “a iniciativa criará 

uma rede de inovação em 

tecnologias de fronteira, 

para levar, em escala e 

qualidade diferenciadas, 

a educação financeira aos 
mais jovens, que repre-

senta o grande papel que 

cabe ao Tesouro Direto”. 

Embora supere os 100 

pontos, o Icec de junho 

caiu 0,3 ponto percentual 

no comparativo anual, em 

que dois de seus três com-

ponentes apresentaram 

retração – avaliação das 

condições atuais (-0.4%); 

expectativas (-1,2%) – com 

exceção das intenções de 

investimentos (+0,4%).

Pela programação, as 40 

startups selecionadas vão 

dispor de apoio financeiro 
e de capacitação gratuita 

e online, mas também so-

frerão avaliação, median-

te critérios de desempe-

nho e engajamento. Ao 

final desse processo, as 
empresas farão jus a um 

valor adicional. 

Divulgação

Divulgação

Aquisições de Tesouro Direto vão priorizar área social 

Técnicos da autarquia buscam autonomia plena

Arrecadação federal marca 
sexto recorde mensal seguido
Ao atingir R$ 202,9 bilhões em maio, indicador teve alta real de 10,46%

Por marcello Sigwalt

Sexto recorde mensal con-
secutivo, a arrecadação federal 
totalizou R$ 202,9 bilhões em 
maio último, no comparativo 
anual, o que corresponde a uma 
alta real (já descontada a infla-
ção) de 10,46%, além de repre-
sentar a maior arrecadação para 
este mês, desde o início da série, 
em 1995, divulgou, nessa ter-
ça-feira (25), a Receita Federal. 
Também houve crescimento 
real de 8,72% no acumulado 
de janeiro a maio deste ano, 
ante igual período de 2023, 
perfazendo R$ 1,090 trilhão, o 
maior número da série. 

Para o resultado positivo, 
registrado em maio deste ano, 
o Fisco apontou o comporta-
mento de ‘variáveis macroeco-
nômicas’, como destaque para 
o retorno da tributação do PIS/
Cofins sobre combustíveis, em 
decorrência da tributação de 
fundos exclusivos – que permi-
tiram uma arrecadação adicio-
nal de R$ 820 milhões – assim 
como pela atualização de bens 
e direitos no exterior, os quais 
contribuíram para elevar, em 

44,82%, a arrecadação do Im-
posto sobre a Renda das Pessoas 
Físicas (IRPF), no montante de 
R$ 7,2 bilhões. 

Em contrapartida, a Receita 
admitiu que perdas de arrecada-
ção decorrentes da decretação 
de calamidade pública no Rio 
Grande do Sul determinaram 
o não recolhimento de R$ 4,4 
bilhões, em tributos federais.

Se considerados, em sua to-
talidade, os recursos adminis-
trados pelo Fisco – que abran-
gem a coleta de impostos de 
competência da União – estes 
exibiram crescimento anual de 
10,40%, em valor ajustado pela 
inflação, no montante de R$ 
196,7 bilhões. Nos primeiros 
cinco meses deste ano, o avanço 
real foi de 8,74%, totalizando 

R$ 1,035 trilhão. 
Com maior peso dos ro-

yalties sobre a exploração de 
petróleo, as receitas adminis-
tradas por outros órgãos subi-
ram 12,60% em maio, no com-
parativo anual, perfazendo R$ 
6,3 bilhões. No acumulado de 
janeiro a maio de 2024, a alta 
real foi de 8,41%, totalizando 
R$ 54,9 bilhões.

Divulgação

Volta da tributação do PIS/Cofins sobre combustíveis favoreceu resultado positivo

Por marcello Sigwalt

“A redução das expectativas 
de inflação requer uma atuação 
firme da autoridade monetária, 
assim como o contínuo fortale-
cimento da credibilidade e da 
reputação, tanto das institui-
ções, como dos arcabouços fis-
cal e monetário, que compõem 
a política econômica brasileira”. 

Este é o recado mais contun-
dente da Ata do Copom (Co-
mitê de Política Monetária) 
do Banco Central (BC) – que 
deu base à sua decisão unânime 
de manter, em 10,5% ao ano, a 
Selic, o que interrompeu o ciclo 
de sete cortes seguidos da taxa 
básica de juros, divulgada, nessa 
terça-feira (25) pela autoridade 
monetária. Neste aspecto, o 
colegiado adiantou que “não 
se furtará de seu compromisso 
com o atingimento da meta de 
inflação e entende o papel fun-
damental das expectativas na 
dinâmica da inflação”.

Como condição para o 
equilíbrio das contas públicas, 
o comitê alertou que “o esmore-
cimento no esforço de reformas 
estruturais e disciplina fiscal, o 
aumento de crédito direciona-
do e as incertezas sobre a esta-
bilização da dívida pública têm 
o potencial de elevar a taxa de 

juros neutra da economia, com 
impactos deletérios sobre a po-
tência da política monetária 
e, consequentemente, sobre o 
custo de desinflação em termos 
de atividade”.

De sua parte, o Copom 
garante que continua “moni-
torando, com atenção, como 

os desenvolvimentos recentes 
da política fiscal impactam a 
política monetária e os ativos 
financeiros”, 

No capítulo reservado à 
conjuntura econômica, o co-
mitê admite que “o ambiente 
externo se mostra mais adverso, 
em função da incerteza elevada 
e persistente sobre a flexibiliza-
ção da política monetária nos 
EUA e quanto à velocidade da 
queda da inflação de forma sus-
tentada em diversos países”. A 
exemplo do BC tupiniquim, o 
comitê destaca a determinação 
“dos bancos centrais de promo-
ver a convergência das taxas de 
inflação às suas metas, o que re-
quer “cautela por parte de paí-
ses emergentes”.

No front interno, a ata do 
Copom/BC observa que, no 
“cenário doméstico, o conjun-
to dos indicadores de atividade 
econômica e do mercado de 
trabalho apresentam maior di-
namismo do que o esperado”.

Ata do Copom: BC deve ser ‘firme’
Divulgação

Documento do colegiado admite aumentar taxa Selic 

Após ‘alívio’, dólar sobe 1,19%: R$ 5,45

Renúncia fiscal é de R$ 51 bilhões no ano

Após ‘aliviar a pressão’ nas 
duas sessões anteriores, o dólar 
à vista avançou 1,19% (alta de 
3,88% no mês), nessa terça-fei-
ra (25), passando à cotação de 
R$ 5,45, sob o impulso exter-
no, em que a unidade ianque 
obteve ganhos firmes, antes às 
demais moedas, invertendo o 
movimento da véspera, quando 
os investidores priorizaram ati-
vos de maior risco. 

Internamente, a moeda es-
tadunidense foi influenciada 

pela repercussão em torno da 
divulgação da ata do último en-
contro do Comitê de Política 
Monetária do Banco Central 
(Copom/BC), assim como pe-
las respectivas declarações de 
seu diretor de Política Monetá-
ria, Gabriel Galípolo, principal 
‘cotado’ para substituir Rober-
to Campos Neto no comando 
da instituição.

Em movimento inverso, 
o Ibovespa recuou 0,32% a 
122.243,42 pontos (giro finan-

ceiro de R$ 13,83 bilhões), em 
contraste com o ganho de 3% 
acumulado nas cinco sessões 
anteriores. 

A queda do indicador tam-
bém foi ‘puxada’ pela baixa das 
ações da bluechips Vale do Rio 
Doce (VALE3), se contar o 
‘endosso’ feito pelo BC à esta-
bilidade da Selic (taxa básica de 
juros) nos próximos meses.

Ainda sobre o front exter-
no, o dólar teria sido favorecido 
pelas declarações da diretora do 

Federal Reserve (Fed) – o bc 
dos EUA – Michelle Bowman, 
para quem a taxa de juros ian-
que deverá permanecer “está-
vel por algum tempo”, o que 
ela considera ‘suficiente’ para a 
inflação sob controle, mas sem 
descartar um novo aumento, se 
necessário. 

“A inflação nos EUA conti-
nua elevada, e ainda vejo vários 
riscos de aumento da inflação 
que afetam minha perspectiva”, 
completou Michelle. (M.S.)  

Alvo de polêmica que tor-
nou tensas as relações entre os 
poderes Executivo e Legislati-
vo, a renúncia fiscal decorren-
te de desonerações somou, em 
maio último, o montante de 
R$ 9,969 bilhões, tendo acu-
mulado R$ 51 bilhões no ano, 
bem abaixo do registrado, em 
igual período do ano passa-
do, de R$ 62,520 bilhões. A 
preços correntes, as desone-
rações chegaram a R$ 12,527 
bilhões. 

Tal performance é um refle-
xo da retomada da tributação 
sobre os combustíveis, a partir 
do ano passado, com destaque 
para a volta da cobrança inte-
gral do PIS/Cofins sobre o die-
sel pelo governo, desde janeiro, 
após a zeragem tributária, em 
2021, seguida de retomada par-
cial, em 2023. 

No caso da desoneração da 
folha de pagamento, a medi-
da implicou a renúncia de R$ 
1,688 bilhão em maio – de R$ 

7,530 bilhões, no acumulado 
do ano – bem superior à obser-
vada em igual mês do ano pas-
sado, de R$ 810 milhões, e de 
R$ 3,932 bilhões, no acumula-
do de 2023.

Prorrogada até o fim do 
ano, a desoneração da folha de 
pagamentos de 17 setores eco-
nômicos intensivos em mão de 
obra é um ponto sensível para 
o governo federal que, recente-
mente, acenou com a proposta 
de reoneração gradual.  

Na ausência de uma solu-
ção para o impasse, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
abriu, no final de abril, prazo 
para que governo e Congres-
so encontrassem uma fonte de 
compensação para a desonera-
ção (em lugar da contribuição 
previdenciária patronal de 20% 
sobre a folha de salários), mas a 
questão, no entanto, não avan-
çou, embora ainda esteja sendo 
discutida entre a equipe econô-
mica e parlamentares.
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Treinador

Fica

Adversárias do Rugby

Interino

Contrato

SURPRESA

Na volta de 
Mbappé, a 
França empa-
tou por 1 a 1 
com a Polônia 
e perdeu a lide-
rança do Grupo 
D da Eurocopa. 
O resultado, 
somado à vitó-
ria da Áustria 
sobre a Holan-
da, derrubou os franceses para a segunda colocação. 
A França avançou às oitavas, e a Polônia se despediu 
da Euro, terminando na lanterna da chave, com apenas 
um ponto. A Áustria terminou na liderança do Grupo D.

Em busca de um novo téc-
nico, o Vasco rejeitou uma 
oferta de Carlitos Tévez, 
já que Pedrinho quer um 
técnico mais experiente. E 
Ramón Diáz está mais dis-
tante por rejeição de parte 
do elenco e funcionários.

O Santos fez uma proposta 
ao Flamengo para contra-
tar o meia Matheus Gon-
çalves, de apenas 18 anos, 
por empréstimo. Porém, 
o Rubro-Negro manterá 
o atleta, mesmo sem ter 
oportunidades no time.

A seleção feminina de ru-
gby sevens conheceu seus 
adversários na primeira 
fase do torneio da modali-
dade nos Jogos Olímpicos 
de Paris, que começam 
daqui a um mês. O sorteio 
definiu que as Yaras esta-
rão no Grupo B da com-

petição, ao lado de França, 
Estados Unidos e Japão. A 
estreia da equipe do Bra-
sil na competição já tem 
data e local definidos, dia 
28 de julho no Stade de 
France, mas a equipe ad-
versária e o horário ainda 
serão anunciados.

Em coletiva, o presidente 
do Fluminense, Mário Bit-
tencourt, afirmou que a 
ideia é manter o interino 
Marcão como técnico até 
o fim do ano, e que o Flu 
não procurará novo trei-
nador por enquanto.

Rumores apontam que 
Allan repensou e quer jogar 
no Vasco. Porém, John Tex-
tor ressaltou que o volante 
tem pré-contrato assinado 
com o Botafogo e honrará 
o compromisso, chegando 
ao Glorioso em julho.

X/ @SofascoreBR

França passou em segundo do grupo

CORREIO NO MUNDO

Foi por pouco

Sobre a guerra

Acusações são de crime de guerra

Fase intensa

Herói

ARQUITETOS 

DA GUERRA

 O TPI (Tribunal 
Penal Interna-
cional) emitiu 
na última ter-
ça-feira (25) 
uma ordem 
de prisão con-
tra os homens 
que arquite-
taram a inva-
são da Ucrânia 
pela Rússia. 
São eles o ex-ministro da Defesa Serguei Choigu e seu 
número 2, general Valeri Gerasimov, que segue no car-
go e à frente das operações contra o vizinho.

Uma criança de três anos 
foi resgatada após cair 
nos trilhos de uma esta-
ção de trem em Nottin-
ghamshire, na Inglater-
ra. A vida dela foi salva 15 
segundos antes do trem 
passar em alta velocidade 
sob os trilhos.

O primeiro-ministro de Is-
rael, Binyamin Netanyahu, 
afirmou neste domingo 
(23) que a “fase mais in-
tensa” da guerra na Faixa 
de Gaza contra o Hamas 
está chegando ao fim. A 
fala foi dada pelo premiê 
ao Canal 14 local.

A corte, baseada em Haia 
(Holanda), é a mesma que 
em 2023 pediu a prisão 
do presidente Vladimir 
Putin, acusando o líder 
e uma burocrata de seu 
governo de terem organi-
zado a deportação ilegal 
de milhares de crianças 

ucranianas. Agora, a acu-
sação de crime de guerra 
é de que, na condição de 
condutores do conflito, 
Choigu e Gerasimov são 
suspeitos de ordenar ata-
ques diretos contra civis. 

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

O primeiro-ministro isra-
elense disse ainda, em sua 
primeira entrevista após o 
início da guerra, que isso 
“não significa que a guer-
ra esteja a ponto de termi-
nar, mas que a fase inten-
sa da guerra está prestes 
a terminar em Rafah”.

Imagens mostram que 
menino estava acompa-
nhado, mas andava atrás 
dos adultos. Um deles vê 
quando a criança se apro-
xima dos trilhos, mas está 
longe e não consegue im-
pedir que ela desça. Um 
adulto pula e a salva.

Reprodução

Ordem de prisão foi feita

Bombardeio contra líder

Quem é o culpado 
pelo Pacaembu?

Israel mata 10 familiares de terrorista do Hamas, diz Gaza

Vistoria 
encontra 
rachadura no 
Pacaembu, e 
concessionárias 
debatem

A Defesa Civil da Faixa de 
Gaza, território palestino con-
trolado pelo Hamas, afirmou 
que um bombardeio de Israel 
em um campo de refugiados 
na Cidade de Gaza matou dez 
membros da família do líder da 
ala política do grupo terrorista, 
Ismail Haniyeh, na terça.

“Vários mártires continuam 
sob os escombros”, afirmou 
Mahmud Basal, porta-voz do 
órgão, antes de informar que 
entre as vítimas fatais está Zahr 
Haniyeh, irmã de Haniyeh. 
“Temos dificuldades [para fa-
zer as buscas] devido à falta de 
equipamentos e combustível.”

O ataque atingiu a casa da 
família de Haniyeh, um dos 
oito acampamentos de refugia-
dos do território palestino.

Essa não seria a primeira 
vez que familiares do líder, que 
mora no Qatar e é a autorida-
de do grupo mais conhecida 
no exterior, teriam sido mortos 
no conflito. Em abril, as forças 

militares de Israel assumiram 
ter matado três filhos e quatro 
netos de Haniyeh, 62.

As mortes de abril acon-
teceram enquanto os palesti-
nos se deslocavam de carro no 
campo de refugiados Shati, no 
norte do território. Segundo o 

Hamas, eles visitavam parentes 
no primeiro dia do feriado mu-
çulmano Eid al-Fitr, que marca 
o fim do Ramadã.

Na ocasião, Haniyeh acu-
sou Israel de agir com “espíri-
to de vingança e assassinato” 
e afirmou que quase 60 mem-

bros de sua família haviam 
morrido desde o início da 
guerra, em outubro do ano 
passado segundo pessoas pró-
ximas do Hamas, o líder tem 
13 filhos. Em novembro, outra 
ofensiva de Israel já havia des-
truído a casa de sua família.

por tulio Kruse (Folhapress)

Uma vistoria técnica no está-
dio do Pacaembu, na região cen-
tral de São Paulo, encontrou uma 
rachadura numa das pilastras que 
sustenta a arquibancada da arena. 
O problema estrutural provocou 
uma troca de acusações sobre sua 
causa, e a responsabilidade de 
resolvê-lo, a poucos dias da data 
prevista para a reinauguração do 
estádio.

A rachadura está numa pi-
lastra da área que pertence ao 
Museu do Futebol, próximo à fa-
chada histórica do estádio. A clas-
sificação de risco para o problema 
é de nível “crítico”, e é necessário 
reparo urgente na estrutura.

Segundo a concessionária 
responsável pela reforma e ad-
ministração do estádio, Allegra 
Pacaembu, a rachadura e outros 
problemas apontados no laudo 
não prejudicam as obras do está-
dio porque “não fazem parte da 
área concedida” a ela. A empresa 
afirma que problemas como a 
trinca na pilastra “são ‘graves’, do 
ponto de vista da engenharia, mas 
não caracterizam risco estrutural”.

No início de maio, a Allegra 
enviou ofícios à prefeitura, a con-
selhos responsáveis pela preser-
vação do patrimônio histórico, 
à Secretaria Estadual de Cultura 
(responsável pelo museu) e à con-
cessionária da linha 6-laranja do 
metrô, a Linha Uni, informando 
sobre o problema.

Nesses ofícios, a Allegra le-
vanta a hipótese dos problemas 
estruturais no local terem sido 
provocados pelas obras da estação 

Faap-Pacaembu, da futura linha 
do metrô. A concessionária do 
Pacaembu usa como argumento 
o histórico de “ocorrências gra-
víssima” em obras metroviárias, 
citando a abertura de uma cratera 
em Pinheiros, na zona oeste, em 
2007, e outra na marginal Tietê, 
há dois anos.

A concessionária do Pacaem-
bu também cita danos a obras 
do Museu Faap, a um quarteirão 
de distância, que foram registra-
dos em reportagem da Folha de 
S.Paulo. “Vitrais do museu Faap, 
com obras de artistas consagrados 
como Tarsila do Amaral, Cândi-
do Portinari e Lasar Segall foram 
danificados, supostamente pela 
mesma obra do Metrô”, diz a Al-
legra, num dos ofícios.

O relatório técnico, no en-
tanto, não aponta culpados. A 
classificação de causa para a trinca 
na pilastra fala em “falta de manu-
tenção das estruturas”, sem mais 
detalhes.

Além da fissura na pilastra, 
a vistoria também encontrou 
sacos de areia empilhados sobre 

um muro de contenção, também 
na área abaixo do Museu do Fu-
tebol. Segundo a Allegra, a bar-
reira de contenção foi colocada 
no local pela Linha Uni sem o 
conhecimento da concessionária 
do estádio.

“Não está visível se o muro 
existente já esteja danificado”, diz 
o relatório da vistoria. A conces-
sionária do Pacaembu também 
solicitou “reparos no passeio do 
entorno do Complexo Pacaem-
bu, nos locais afetados pelas obras 
da linha 6-laranja de Metrô de 
São Paulo, que não estão em boas 
condições”.

Executivos da Acciona, em-
presa espanhola que lidera o 
consórcio Linha Uni, foram 
questionados sobre o problema 
nesta segunda-feira (24) pelo vi-
ce-governador, Felício Ramuth 
(PSD). Ele ouviu do presidente 
da empresa no Brasil, André De 
Angelo, que laudos encomenda-
dos pela construtora comprova-
riam que não há responsabilidade 
das obras do metrô no caso.

“A Alegra alega uma inter-

ferência e as vistorias iniciais da 
própria Acciona e da Linha Uni 
mostram que, de fato, isso não se 
concretiza”, afirmou Ramuth, ao 
lado do presidente da Acciona no 
Brasil, André De Angelo.

“A concessionária [Linha 
Uni] não tem qualquer responsa-
bilidade sobre o que está aconte-
cendo”, disse De Angelo. “Todos 
os estudos são feitos de forma 
períodica, de forma prévia pela 
construtora concessionária. E 
todos os cuidados são tomados, 
sempre.”

Na segunda-feira (24), após 
a repercussão do caso na impren-
sa, a Allegra Pacaembu divulgou 
uma nota em que afirma “não há 
qualquer risco estrutural detecta-
do no Complexo Pacaembu ou 
comunicado a qualquer órgão 
competente”.

A empresa também afirma 
que os ofícios enviados a órgãos 
públicos e à LinhaUni pediram 
“apenas os esclarecimentos que 
julgamos necessários para nossa 
melhor compreensão, em nome 
da segurança das operações”.

Reprodução

Divulgação

O ataque atingiu a casa da família de Haniyeh em Shati

Pacaembu está com rachaduras em vigas que podem comprometer integridade do estádio

Judeus ultraortodoxos 
obrigados a servir

Julgamento secreto 
de repórter americano

A Suprema Corte de Israel 
decidiu nesta terça que judeus 
ultraortodoxos deverão ser re-
crutados para o serviço militar 
obrigatório no país.

Votação foi unânime e justi-
ficada por “igualdade”. A justi-
ficativa da corte foi de que em 
tempos de “uma guerra difícil”, 
a distinção entre quem presta 
ou não o serviço militar torna o 
peso da guerra ainda maior.

Decisão muda regra insti-
tuída há 76 anos. Segundo de-
terminação datada da fundação 

de Israel, todos os judeus ul-
traortodoxos que se dedicassem 
aos estudos da religião em se-
minários não seriam obrigados 
a se alistar. Essa exceção tinha 
prazo de 75 anos e expirou em 
2023, mas continuava aplicada.

Mudança também prevê 
que seminários percam sub-
sídio do estado se seus alunos 
não se alistarem. Líderes de 
partidos ultraortodoxos aliados 
a Benjamin Netanyahu se mos-
traram “desapontados” com a 
mudança, afirmou a Reuters.

 primeiro jornalista ameri-
cano preso enquanto trabalha-
va na Rússia desde a Guerra Fria 
irá a julgamento nesta quarta 
(26) em uma sessão classificada 
pela Justiça local como segredo 
de Estado.

Evan Gerchkovitch, 32, é 
acusado de espionagem e sua 
quase certa condenação, dado 
o clima político entre Moscou e 
o Ocidente, pode lhe render até 
20 anos de cadeia. 

O julgamento pode durar 
dois meses ou mais. Uma vez 

sentenciado, é provável que seja 
usado como moeda em uma 
troca de prisioneiros, como o 
presidente russo Vladimir Pu-
tin já disse.

Enquanto isso, o repórter 
do The Wall Street Journal 
amarga 16 meses na infame 
prisão Lefortovo, em Moscou, 
que abrigava inimigos do Esta-
do nos tempos soviéticos, onde 
passa a maior parte do tempo 
isolado.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)
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Anac: Punições mais duras a 
passageiros indisciplinados

Agência poderá suspender direito de voar por um ano em casos graves

A 
Anac (Agên-
cia Nacional 
de Aviação 
Civil) preten-
de estipular 

regras mais rígidas de punição 
a passageiros indisciplinados 
em aviões. Entre as medidas 
está a possibilidade de sus-
pensão do direito de voar por 
um ano em casos considerados 
mais graves.

As condutas mais graves fo-
ram identificadas como aquelas 
que apresentam maior poten-
cial de risco para a segurança 
das operações aéreas.

Nesta terça-feira (25) a 
agência aprovou a abertu-
ra de uma consulta pública 
para ouvir a sociedade sobre 
as propostas que podem dar 
às empresas aéreas o poder 
de adotar medidas mais rígi-
das contra comportamentos 
danosos aos passageiros no 
transporte aéreo.

A consulta pública sobre 
passageiros indisciplinados 
terá início nos próximos dias, a 
partir da publicação no Diário 
Oficial da União e na página 
de consultas públicas em anda-
mento no site da Anac. O pe-
ríodo da consulta é de 45 dias.

No comunicado, a Anac cita 
dados da Abear (Associação 
Brasileira de Empresas Aéreas) 
que mostrou que, em 2023, 
foram registradas 735 ocorrên-
cias de passageiros indisciplina-
dos em aeronaves e aeroportos 
(média de dois casos por dia), o 
maior volume desde 2019.

De acordo com a agência, a 
indisciplina de passageiros re-
presenta uma ameaça à seguran-
ça operacional, além de causar 
desconforto e transtorno aos de-
mais passageiros e à tripulação.

Principais pontos
Delimitação dos atos 

de indisciplina conforme a 
gravidade: essa classificação 
considerou a avaliação do 
risco associado à conduta, 

levando em conta a proba-
bilidade de ocorrência, suas 
consequências e a eficácia 
das medidas de mitigação 
existentes. Dessa forma, as 
condutas mais graves foram 

identificadas como aquelas 
que apresentam maior poten-
cial de risco para a segurança 
das operações aéreas.

Sanções mais severas: além 
das medidas essenciais imple-

mentadas para o funcionamen-
to regular das operações, como 
a contenção imediata do pas-
sageiro indisciplinado, a pro-
posta normativa regulamenta 
a possibilidade de que, nos 
casos de condutas gravíssimas, 
os operadores aéreos apliquem 
medida restritiva de impedi-
mento de voar ao passageiro 
infrator, com prazo de duração 
de 12 meses. A medida envolve 
o compartilhamento dos dados 
do passageiro entre os operado-
res para que todos possam im-
plementar a restrição.

Clareza sobre punições: A 
Anac pretende elencar as con-
sequências e medidas possíveis 
de serem adotadas em caso de 
comportamento indisciplina-
do, para que os critérios de pu-
nição de um passageiro sejam 
claros. As medidas incluem 
advertência, acionamento do 
órgão policial, encerramento 
do contrato de transporte e até 
proibição de voar.

Garantia de ampla defesa: 
a Anac diz que vai exigir das 
empresas aéreas que propiciem 
ampla defesa aos cidadãos even-
tualmente incluídos na lista de 
proibição de voar e que fiscali-
zará as companhias na utiliza-
ção desse mecanismo.

A Anac é a agência regula-
tória responsável por regular 
e fiscalizar as atividades da 
aviação civil e a infraestrutu-
ra aeronáutica e aeroportuá-
ria no Brasil.

Por Mariana Brasil 
(Folhapress)

Bruno Santos/Folhapress

Foi aprovada a abertura de uma consulta pública para ouvir a sociedade sobre as propostas

IOs aeroportos brasileiros 
estão mais pontuais do que 
nunca! Uma pesquisa da em-
presa de estatística aeroportuá-
ria Cirium revelou os aeropor-
tos mais pontuais do mundo 
em maio de 2024. Dividindo 
os espaços aeroportuários em 
quatro categorias: Globais, 
Grandes, Médios e Pequenos, 
a pesquisa destacou diversos ae-
roportos brasileiros, com ênfa-
se para o Aeroporto Internacio-
nal de Brasília, Congonhas, em 
São Paulo e Santos Dumont, 
no Rio de Janeiro, cada um em 
uma categoria de tamanho es-
pecífica.

Dentre os chamados Glo-
bais, que oferecem de 25 a 40 
milhões de assentos e aten-
dem pelo menos três regiões 
do mundo, o único represen-
tante brasileiro da categoria, o 
Aeroporto de Guarulhos -SP 
(GRU) ficou com a sexta po-
sição, garantindo 84,80% de 
pontualidade. Já na categoria 
grandes aeroportos, com 25 a 
40 milhões de assentos, mas 
sem atender a pelo menos três 
regiões do mundo, o aeroporto 
de Congonhas (SP) ganhou a 
segunda posição de mais pon-
tual do mundo com 88,53%. 
Guarulhos também aparece 

nesta última categoria, mas em 
nono lugar.

Dentre os médios, com 15 a 
25 milhões de assentos ofereci-
dos, os brasileiros tiveram ain-
da mais destaque. O Aeroporto 
Internacional de Brasília (BSB) 
ficou em primeiro lugar, com 
93,40% de pontualidade, segui-
do por Santos Dumont (SDU), 
no Rio de Janeiro, com 92,96%. 
Viracopos (VCP), em Capinas, 
ganhou a sexta posição da cate-
goria, com 85,53% de pontua-
lidade.

Já na categoria dos peque-
nos aeroportos, com 5 a 15 
milhões de assentos, cinco ter-
minais brasileiros ficaram entre 
os 20 mais pontuais, destacan-
do o Galeão (GIG), no Rio 
de Janeiro na oitava posição 
com 89,62% de pontualidade, 
seguido por Salvador (SSA), 
com 89,56%; Curitiba (CWB), 
com 89,33%; Fortaleza (FOR), 
87,80% e Belo Horizonte 
(CNF), com 87,51% de pon-
tualidade.

Mais de 3,7 milhões
Ainda conforme dados do 

Ministério do Turismo, a mo-
vimentação de passageiros em 
voos dentro do Brasil continua 
crescendo em 2024. De janeiro 

Aeroportos 
brasileiros 
entre os mais 
pontuais 
do mundo

Marco Ambrosio/Ato Press/Folhapress

Foto Charles Sholl/Brazil Photo Press/Folhapress

Congonhas, em SP, está entre os destaques. Além de outros dois em Brasília e no Rio

Mais de 36,7 milhões de passageiros voaram pelo país de janeiro a maio deste ano

a uma linha de crédito voltada à 
aquisição de serviços turísticos, 
com condições diferenciadas. 
O trabalho do MTur também 
engloba o “Conheça o Brasil: 
Cívico”. A iniciativa, que mo-
tiva estudantes, professores e 
pesquisadores a visitarem des-
tinos conectados à história na-
cional, tem um projeto-piloto 
desenvolvido em Brasília (DF) 
e cidades do entorno da capital.

Internacionais
A movimentação de passa-

geiros internacionais teve a me-
lhor marca para o mês de maio 
na história. Foram mais de 1,9 
milhão de passageiros em voos 
internacionais no período, 
18,2% a mais que o registrado 
em maio de 2023. Os dados 
relativos à oferta de assentos in-
ternacionais, medida em assen-
tos por quilômetro ofertados 
(ASK), também são positivos, 
com um aumento de 14,4% em 
relação a maio de 2023.

Para atrair mais voos inter-
nacionais para o Brasil, o gover-
no federal lançou o Programa 
de Aceleração do Turismo In-
ternacional (PATI). A iniciati-
va é fruto de uma parceria entre 
os Ministérios do Turismo, de 
Portos e Aeroportos e a Embra-
tur, que atuaram em dois eixos: 
ampliação da oferta de assentos 
regulares em voos internacio-
nais e melhoria da experiência 
dos turistas em aeroportos bra-
sileiros.

Na primeira etapa, foram 
criados mais de 70 mil novos 
assentos ligando destinos in-
ternacionais ao Brasil. Espe-
ra-se que, ao fim dessa nova 
rodada, pelo menos 10.956 
novos assentos sejam dispo-
nibilizados, totalizando assim 
81.100 assentos.

Com informações de 
Paula Rosa e Cláudia Bispo 

(MTur)

a maio deste ano, mais de 36,7 
milhões de viajantes circularam 
pelo país. No ano passado, o 
registro para o mesmo período 
foi de 36,6 milhões. Apenas em 
maio, 7,1 milhões de passagei-
ros passaram pelos aeroportos 
brasileiros.

Os dados estão disponíveis 
no relatório de demanda e ofer-
ta da Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac), que está atua-

lizado com os números do setor 
até o mês de maio de 2024. O 
número de assentos ofertados 
pelas companhias aéreas nesse 
período foi de 47.557.449.

O MTur desenvolve várias 
ações para estimular o brasilei-
ro a viajar mais pelo país. Uma 
delas é o “Conheça o Brasil: 
Voando”, uma parceria com o 
Ministério de Portos e Aero-
portos, Abear e empresas aé-

reas. O programa envolve, por 
exemplo, o aumento da oferta 
de voos e a opção de “stopover”, 
já disponível em cidades como 
São Paulo (SP) e Brasília (DF). 
Na modalidade, com a mesma 
passagem, o turista visita um 
local intermediário antes de se-
guir ao destino final.

Já o “Conheça o Brasil: 
Realiza” permite o acesso de 
correntistas do Banco do Brasil 



Quarta-feira, 26 de Junho de 2024 9Estado do Rio

Maricá realiza projeto ‘Escolas 
Criativas’ para estudantes

Estado permitirá parcelamento 
do IPVA em até 12 vezes iguais

CORREIO FLUMINENSE

Condições especiais

Mudanças climáticas

Responsabilidade social

A Prefeitura de Maricá, por 

meio da Secretaria de Edu-

cação, realizou nesta terça-

-feira (25/06) uma visita ao 

projeto Escolas Criativas, 

que engloba cultura, edu-

cação, sustentabilidade e 

tem por objetivo a reali-

zação de ações educacio-

nais em unidades da rede 

pública de ensino. A ação 

aconteceu no CEPT Leo-

nel de Moura Brizola, em 

Itaipuaçu, e o espaço conta 

com salas de balé, dança, 

cinema, aulas de produ-

ção e filmagem. A iniciati-
va, que atende alunos do 

grêmio estudantil, alunos 

do 8º e 9º ano, conta com 

parceria entre a Enel Dis-

tribuição Rio, Secretaria da 

Cultura e Economia Criati-

va do Rio de Janeiro. 

O programa IPVA em 

Dia, criado pela Lei 

10.433/2024, publicada no 

Diário Oficial desta terça-

-feira (25/06), permitirá o 

parcelamento de dívidas 

do IPVA relativas ao pe-

ríodo entre 2020 e 2023. 

Os débitos poderão ser 

divididos em até 12 ve-

zes iguais, e a adesão ao 

programa será possível 

apenas se o contribuin-

te estiver com o imposto 

de 2024 quitado. ‘’O IPVA 

em Dia é uma iniciativa 

importante em dois sen-

tidos: facilita a quitação 

das dívidas por parte dos 

donos de veículos, que 

poderão organizar suas 

finanças e pagar o que 
devem, e também con-

tribui para aumentar a 

arrecadação tributária 

do Estado’’, declarou o 

governador em exercício, 

Thiago Pampolha.

Para aproveitar as condi-

ções especiais do progra-

ma, é preciso desistir de 

eventuais contestações 

da dívida, nas esferas ad-

ministrativa e judicial. Em 

caso de atraso de três pres-

tações consecutivas ou al-

ternadas, o parcelamento 

será cancelado. Vale lem-

brar que o licenciamento 

do veículo junto ao De-

tran só poderá ser obtido 

após a quitação de todas 

as parcelas do imposto. A 

lei ainda precisa de uma 

regulamentação, que vai 

determinar, por exemplo, o 

valor mínimo da prestação 

e o prazo de adesão.

O Fórum Permanente de 

Diálogo com as Mulheres 

Negras, da Assembleia Le-

gislativa do Estado do Rio 

de Janeiro (Alerj), realiza 

nesta quarta-feira (26/06) 

audiência pública para 

debater o tema “Impactos 

das Mudanças Climáticas 

na Vida das Mulheres Ne-

gras”. A reunião pretende 

discutir e propor políticas 

públicas acerca do assun-

to. O debate será às 17h, 

na sala nº 1809, no Edifí-

cio Lúcio Costa, sede do 

Parlamento fluminense. 
A deputada estadual Dani 

Balbi (PCdoB) presidirá a 

audiência pública.

O objetivo, segundo o 

prefeito Fabiano Horta,  

é transformar escolas 

públicas em ambientes 

mais acolhedores, esti-

mulantes e propícios ao 

aprendizado, por meio 

de diversas ações que 

envolvem a comunida-

de escolar. ‘’Aqui temos 

aparelhos que enrique-

cem a formação cultural 

dos nossos alunos”, disse 

o prefeito. A iniciativa, 

que tem o compromisso 

com a responsabilidade 

social e o desenvolvi-

mento sustentável, visa 

contribuir para a me-

lhoria da qualidade da 

educação e o bem-estar, 

também está presente 

na Escola Professor Dar-

cy Ribeiro, em Inoã.

Clarildo Menezes

José Cruz/Agência Brasil

Projeto está implantado em escolas do município 

Programa vai permitir que motoristas parcelem dívidas

Reconhecimento 
facial da PM chega 
à Rodoviária do Rio

O Governo do Estado, por 
intermédio da Secretaria de Es-
tado de Polícia Militar, firmou 
uma parceria para implantação 
do Sistema de Videomonitora-
mento Urbano na Rodoviária 
do Rio. A partir desta semana, 
os operadores da PM baseados 
no Centro Integrado de Co-
mando e Controle (CICC) 
passarão a monitorar imagens 
em tempo real do terminal por 
meio de 98 câmeras. Destas, 45 
estão equipadas com software 
de reconhecimento facial.

‘’A parceria firmada entre o 
comando da nossa Polícia Mili-

tar e a empresa concessionária da 
Rodoviária do Rio vai aumentar a 
sensação de segurança dos passa-
geiros do terminal e ainda impac-
tar positivamente o turismo. Essa 
iniciativa demonstra que, ao lado 
do forte investimento por parte 
do Governo do Estado, a política 
de segurança pública precisa cada 
vez mais da participação de todos 
- poder público, iniciativa privada 
e outras instituições da sociedade 
civil, para a implementação de 
inovações’’, afirma o governador 
do Rio, Cláudio Castro.

O sistema de monitoramen-
to vai ampliar em larga escala a 

vigilância da movimentação de 
usuários no segundo maior ter-
minal rodoviário de passageiros 
da América Latina. Além do 
acesso às imagens, o que facilita 
a intervenção mais rápida em si-
tuações de emergência, a Polícia 
Militar terá condições de am-
pliar a captura de pessoas com 
mandado de prisão em aberto, 
através do software de reco-
nhecimento facial. Instalado na 
orla da capital e em algumas es-
tações do metrô e da SuperVia, 
esse sistema já proporcionou a 
prisão de mais de 200 pessoas 
apenas em 2024.

Medida faz parte do pacote de investimentos 
em segurança pública, com foco em tecnologia

Divulgação

Operadores da PM baseados no CICC passarão a monitorar imagens em tempo real 

obras na avenida 
Visconde de Niterói

Governo divulga mais 
de 3 mil oportunidades

Quem passa pela orla do 
Centro de Niterói pode obser-
var as mudanças que acontecem 
em uma das principais ruas da 
cidade. As obras na Avenida Vis-
conde Rio Branco fazem parte 
de um conjunto de intervenções 
realizadas pela Prefeitura de Ni-
terói, através da Empresa Muni-
cipal de Moradia, Urbanização e 
Saneamento (EMUSA).

Ao longo de toda a avenida, 
é possível acompanhar diversos 
operários trabalhando na requali-
ficação das calçadas, um trabalho 
artesanal e cuidadoso para a co-
locação das pedras portuguesas. 
Há também movimentações no 
canteiro central da pista, onde 
serão instalados novos pontos de 
ônibus, seguindo o modelo da 
TransOceânica. Além disso, a via 
receberá nova infraestrutura com 
acessibilidade, ciclovia em toda a 
sua extensão e áreas de convivên-
cia. Outro destaque é o trabalho 
de recapeamento que foi iniciado 
nesta segunda-feira (24). Toda a 
área será equipada com ilumina-
ção em LED e nova sinalização.

O secretário municipal de 
Urbanismo e Mobilidade, Rena-
to Barandier, comentou sobre as 
mudanças planejadas para a re-
gião central de Niterói.

“O projeto de requalificação 

urbana da Visconde do Rio Bran-
co, antiga Rua da Praia e porta 
de entrada da cidade de quem 
chega pelas barcas, vai remodelar 
a ‘fachada da cidade’. O projeto 
vai criar um grande espaço pú-
blico de qualidade, integrando o 
Terminal João Goulart, as barcas, 
shopping, universidades, o Mer-
cado do Peixe, o Caminho Nie-
meyer, a Concha Acústica e gran-
de parte do Centro Histórico. A 
nova praça Arariboia será uma 
varanda à beira-mar, integrando 
a frente marítima com a cidade e 
o corredor de transporte com no-
vas estações será implantado para 
extinguir os pontos de ônibus 
existentes no lado direito da via. 
Assim, a organização dos fluxos 
vai garantir um impacto muito 
positivo para a mobilidade”, ex-
plica o secretário.

Com um investimento de 
R$ 64 milhões, a previsão para a 
conclusão dos trabalhos é para o 
segundo semestre deste ano.

Ao longo de 2023, a Prefei-
tura concluiu importantes inter-
venções que contribuíram para a 
revitalização da região central da 
cidade. As proximidades do Mer-
cado São Pedro foram beneficia-
das com a ampliação da rede de 
drenagem, nova pavimentação, 
calçadas e meios-fios.

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Trabalho 
e Renda, está divulgando, esta 
semana, 3.676 oportunidades 
de trabalho no Rio de Janeiro. 
São 1.614 vagas de emprego 
formal e 2.062 para estágio e 
jovem aprendiz, com diferentes 
níveis de escolaridade. Todas as 
posições são disponibilizadas 
por meio dos postos do Sistema 
Nacional de Emprego (Sine), 
enquanto os estágios e oportu-
nidades de jovem aprendiz são 
fruto de parceria com a Funda-
ção Mudes e Centro de Integra-
ção Empresa Escola (CIEE).

As 1.614 vagas oferecidas 
pelo Sine estão distribuídas 
pelas regiões Metropolitana, 
Médio Paraíba e Serrana. A re-
gião Metropolitana concentra 
o maior número de oportuni-
dades: são 1.353 vagas para di-
ferentes níveis de escolaridade, 
entre as quais 320 posições diri-
gidas a pessoas com deficiência 
(PcD),  e muitas sem necessida-
de de experiência. No Centro 
do Rio, há funções como as de 
ajudante de cozinha (40 vagas) 
e operador de vendas (100), 
como remuneração de até dois 
salários mínimos (R$ 2.824). 

A região Metropolitana 
oferece ainda vagas para  arru-
mador de serviços domésticos, 
babá, cozinheiro, gerente co-
mercial e manobrista, com sa-
lários que podem chegar a três 
mínimos (R$ 4.236).Todas elas 
exigem experiência. Para o bair-
ro de Bonsucesso, estão dispo-
níveis 30 vagas para motorista 
de ônibus, com Ensino Funda-
mental completo. A remunera-
ção chega a R$ 5.648.

Na região do Médio Paraí-
ba, foram captadas 140 vagas, 
com remunerações que podem 
atingir quatro salários mínimos 
(5.648), tais como advogado 
(Valença), eletricista (Valen-
ça), pintor industrial (Volta 

Redonda), técnico de seguran-
ça do trabalho (Barra Mansa), 
repositor de mercadoria e mo-
torista de caminhão, ambos em 
Volta Redonda.

Na Região Serrana, quase 
todas as 121 oportunidades 
oferecidas são para Teresópolis, 
principalmente para o bairro 
de Várzea, com remuneração 
média de um salário mínimo e 
necessidade de experiência. Há 
posições de agente funerário, 
auxiliar de cozinha, auxiliar de 
escritório, eletricista e pintor de 
obras, entre outras.

De acordo com análise do 
Observatório do Trabalho da 
secretaria estadual de Traba-
lho e Renda, as vagas ofere-
cidas esta semana são, em sua 
maioria, do setor de Serviços 
(55,1%), seguido do Comércio, 
com 44,9% das 1.614 oportuni-
dades.  Quanto à escolaridade, 
51,1% das oportunidades exi-
gem o Ensino Médio completo. 
Em relação aos salários ofereci-
dos, 46,7% das vagas chegam a 
dois salários mínimos e 37,9% 
oferecem um salário mínimo. 
A maioria das oportunidades 
(70,2%) exige experiência.

A secretaria lembra que é 
importante manter cadastro e 
currículos atualizados no Siste-
ma Nacional de Emprego, que 
analisa o perfil do candidato e a 
vaga cadastrada pelo emprega-
dor. Para se inscrever ou atuali-
zar o cadastro, é necessário ir a 
uma unidade do Sine. Para con-
sultar o endereço e os detalhes 
de todas as vagas oferecidas, 
basta acessar o Painel Intera-
tivo de Vagas da Secretaria de 
Trabalho e Renda do estado, 
disponível no site.

Estágios para diferentes es-
colaridades e oportunidades 
para jovem aprendiz também 
foram divulgados. A Fundação 
Mudes oferece 794 vagas de es-
tágio, com detalhes no site.

Divulgação

Obras acontecem em uma das principais avenidas da cidade 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

‘’Estamos estendendo nossos 
avanços em tecnologia até uma 
das rodoviárias mais movimenta-
das do país. O aporte do Governo 
do Estado nos possibilita evoluir 
com nosso Sistema de Videomo-
nitoramento e Reconhecimento 
Facial, permitindo ações mais 
rápidas e precisas em situações 
complexas’’, explica o secretário 
de Estado de Polícia Militar, co-
ronel Marcelo de Menezes.

O coronel Menezes lem-
brou o recente caso em que 
um criminoso manteve 16 
passageiros reféns e acabou se 
entregando três horas depois 
de negociações conduzidas por 
especialistas do Batalhão de 
Operações Policiais Especiais 
(BOPE) da Polícia Militar.

Naquele episódio, o sistema 
de videomonitoramento faci-
litaria muito o nosso trabalho, 
tanto na mobilização da tropa 
quanto no planejamento da 
ação policial, que, vale ressaltar, 
teve conclusão exitosa.

Diretora-geral da Rodoviária 
do Rio S/A, a executiva Roberta 
Faria explica que, além de todas 
as medidas já tomadas pela em-
presa para a segurança dos passa-
geiros – como a atuação de equi-
pes de segurança patrimonial e a 
presença do Batalhão de Polícia 
Turística (BPTur) com um pos-
to de atendimento no mezanino 
da rodoviária - foi realizado um 
investimento pela concessionária 
em novos equipamentos para que 
a integração ocorresse.

‘’Esse é o resultado de um tra-
balho integrado entre a empresa 
e a Polícia Militar. Investimos 
em um novo sistema para o ma-
peamento de 45 das 98 câmeras 
de nosso circuito interno, permi-
tindo o acesso, em tempo real, 
de todas as imagens geradas pelo 
nosso CCO (Centro de Co-
mando Operacional) ao progra-
ma de reconhecimento facial da 
corporação’’, diz Roberta Faria.
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Cursos profissionalizantes 
do setor industrial

Rio amplia a vacinação 
contra variante da covid-19

Estão abertas as inscrições 
para 500 vagas em cursos 
gratuitos oferecidos pela 
Secretaria Municipal de 
Trabalho e Renda (SMTE) 
em parceria com a Firjan/
Senai. Para se inscrever, 
é muito simples: basta se 
dirigir a uma das unidades 
da Central do Trabalhador 
espalhadas pela cidade 
com documento oficial 
com foto.
Em julho, começarão as 
aulas de formações valori-
zadas no mercado, como 
programador Back-End 
(cujas mensalidades che-
gam a custar mais de mil 
reais em escolas privadas) 
e para editor de vídeo (que 
será oferecido com carga 
de 200 horas). Estes e os 
outros cursos serão ofereci-
dos em diversas unidades 
da Firjan/Senai espalhadas 
por toda a cidade, nos tur-
nos da manhã, tarde e noi-
te. Tudo de graça.
Há capacitações para os 
chamados empregos ver-
des, como, por exemplo, 
para instaladores de siste-
mas fotovoltaicos, que será 
dada na Firjan/Senai Tijuca. 
E também são oferecidos 
cursos para segmentos 
tradicionais da indústria, 
como o de soldador de aço 
carbono (no Senai de San-
ta Cruz), e para profissões 
em ascensão na indústria 
criativa, como o de desen-
volvedor de conteúdos 
para YouTube (Senai/Jaca-
repaguá).
“Nosso objetivo com a par-

ceria com a Firjan/Senai é 
promover a capacitação 
da mão de obra para a in-
dústria de transformação 
e para a construção civil, 
vetores fundamentais do 
desenvolvimento da ci-
dade, mas também para 
a indústria criativa, que 
não polui e gera empre-
gos verdes. O Rio, além 
da onda de empreendi-
mentos imobiliários, verá 
as construções das novas 
arenas do Vasco e Flamen-
go nos próximos anos, que 
vão gerar milhares de em-
pregos na construção ci-
vil”, lembra o secretário de 
Trabalho e Renda do Rio, 
Everton Gomes.
Além das 500 vagas que 
serão abertas, outras 80 
estarão destinadas aos be-
neficiários do Seguir em 
Frente, programa da Pre-
feitura do Rio de assistên-
cia à população em situa-
ção de rua.
Os sete postos da Central 
do Trabalhador ficam lo-
calizados nos seguintes 
endereços: Centro (Av. Pre-
sidente Vargas, 1.997, no 
CIAD); Campo Grande (Rua 
Coxilha, s/nº); Engenho 
Novo (Rua Vinte Quatro de 
Maio, 931); Ilha do Gover-
nador (Estrada do Dendê, 
2.080); Jacarepaguá (Av. 
Geremário Dantas, 1.400, 
salas 248 e 268, em novo 
endereço); Santa Cruz (Rua 
Lopes de Moura, 58) e Ti-
juca (Rua Camaragibe, 25). 
Os postos funcionam das 
8h às 16h.

Todas as pessoas com 5 
anos ou mais, que fazem 
parte dos grupos prioritá-
rios, já podem se proteger 
com a vacina atualizada 
contra covid-19/XBB no 
município do Rio de Ja-
neiro. Pessoas com co-
morbidades, profissionais 
e trabalhadores da saúde, 
gestantes, puérperas e 
outros grupos prioritários 
estabelecidos pelo Minis-
tério da Saúde poderão 
tomar o imunizante.
“Hoje ampliamos nosso 
público para que todos 
os cariocas dos grupos 
prioritários se protejam. É 
muito importante que as 
pessoas que façam par-
te dos grupos indicados 

procurem uma unidade 
de saúde para se imunizar 
com a vacina atualizada 
para a cepa XBB”, disse o 
secretário municipal de 
Saúde, Daniel Soranz.
A vacina está disponível 
em todas as 238 clínicas 
da família e centros mu-
nicipais de saúde espa-
lhados pela cidade, além 
do Super Centro Carioca 
de Vacinação, em Bota-
fogo, que funciona todos 
os dias, das 8h às 22h. E 
também no Super Cen-
tro Carioca de Vacinação 
no ParkShoppingCampo-
Grande, que abre todos os 
dias, de acordo com o ho-
rário de funcionamento 
do centro comercial.

Marcos de Paula / Prefeitura do Rio
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O candidato deve levar documento oficial com foto

Praticamente toda a população carioca poderá se vacinar

Estádio do Flamengo vira 
trunfo na corrida eleitoral
Para a Prefeitura, projeto é a ‘cereja do bolo’ para a revitalização

Por alexandre araújo e 

Luiza Sá (Folhapress)

Não apenas a li-
derança no Brasileiro 
anima a torcida do Fla-
mengo, mas também 
o sonho do estádio 
próprio cada vez mais 
perto. O assunto vem 
agitando os bastidores. 
Em ano eleitoral no 
clube e no município 
do Rio de Janeiro, a fu-
tura casa rubro-negra 
virou pauta.

Dirigentes do Fla-
mengo e candidatos a 
vereador posaram ao 
lado do prefeito Eduar-
do Paes. O vice-pre-
sidente de futebol e 
vereador Marcos Braz 
(PL) e o diretor de re-
lações externas Cacau Cotta 
(MDB) publicaram vídeo nas 
redes sociais após o anúncio 
da desapropriação.

Os dois provocaram um 
racha na diretoria devido à 
“rivalidade” nas urnas. A can-
didatura de Cacau à Câmara 
pegou Braz de surpresa, e o 
diretor chegou a ser afastado 
do dia a dia do futebol, pasta 
encabeçada por Braz. Os dois 
participam de diferentes ma-
neiras do processo.

O projeto está centrali-
zado no presidente Rodolfo 
Landim. Fotos, informações 
e reuniões dificilmente são 
divulgadas sem que o man-
datário esteja ciente. Ele, in-
clusive, virá como candidato 
à presidência do Conselho 
Deliberativo e, por isso, apro-
veita a fase. Cacau Cotta este-
ve em reuniões com Eduardo 
Paes, enquanto Marcos Braz 
vai liderar uma comissão da 
Câmara para cuidar do assun-
to do estádio.

Eduardo Bandeira de Mel-
lo, ex-presidente do Fla e de-
putado federal (PSB) também 
tratou o assunto. Ele publicou 
uma foto ao lado de Eduardo 
Paes nas redes. Bandeira foi 
um dos nomes cogitados para 
representar a oposição, que 

ainda não definiu candidato, 
no pleito rubro-negro do fi-
nal do ano.

Candidato da situação, 
Rodrigo Dunshee aproveitou 
o estádio para publicação em 
que rechaça a SAF. A possibi-
lidade de o Fla vender parte 
do controle do clube é outro 
tema que permeia a eleição 
presidencial do clube e está 
diretamernte ligado à viabili-
zação da arena. “A estrutura-
ção deste projeto vai viabili-
zar o estádio sem SAF”, disse. 
Apesar de Landim ser a favor, 
a maioria do clube é contra 
essa ideia. Com o apoio do 
presidente, Dunshee sabe que 
a concretização da empreitada 
lhe renderá votos valiosos na 
Gávea.

Eduardo Paes, que con-
corre a reeleição, se coloca 
com protagonismo. Ao lado 
de o deputado federal Pedro 
Paulo, o prefeito “abraçou” o 
assunto e até desapropriou o 
terreno do Gasômetro nesta 
semana, dando novos passos 
ao projeto do estádio. O pre-
feito, vale lembrar, também 
agilizou o projeto de reforma 
de São Januário. Ele tem trata-
do o assunto nas redes sociais 
a todo o momento com hu-
mor e informações.

Marcos Braz, no entanto, 
apoia opositor de Paes na elei-
ção para prefeito. Integrante 
do PL, o dirigente já demons-
trou apoio a Alexandre Ra-
magem, do mesmo partido, 
e já até levou o candidato às 
dependências do CT Ninho 
do Urubu, atitude que gerou 
desconforto internamente.

Todas as partes querem 
agilizar o assunto até outubro. 
Esse será o mês da eleição mu-
nicipal e, em dezembro, acon-
tece o pleito no Flamengo.

Como está o projeto
A Prefeitura do Rio de 

Janeiro publicou em Diário 
Oficial a desapropriação do 
terreno do Gasômetro. O Fla-
mengo já tem um projeto bem 
adiantado e mostrou uma série 
de outras atividades que po-
dem ser desenvolvidas na área.

O imóvel irá a leilão. Há 
uma expectativa de que isso 
aconteça entre 20 e 30 dias. 
Teoricamente, qualquer um 
poderia comprar, mas haverá 
indicações de uso específico 
no edital, como a obrigação 
de construção de um estádio, 
o que tornará desinteressante 
para terceiros.

O clube se vê pronto fi-
nanceiramente para esse pro-

cesso. O Flamengo conta com 
dinheiro em caixa e ainda 
com valores a receber da futu-
ra venda de apartamentos em 
um prédio no bairro do Fla-
mengo. Essa operação vai ren-
der mais de R$ 100 milhões.

O projeto é considerado 
“grandioso e excelente para 
a cidade”. As ideias incluem 
uma praça na frente do está-
dio com um estilo de fan fest. 
Há planos de colocar telões 
para acompanhar jogos com 
demanda grande, bares e cen-
tro de convenções.

A intenção é construir 
uma arena para entre 75 mil 
e 80 mil pessoas. O naming 
rights é visto como funda-
mental. Landim pediu que os 
torcedores não especulem no-
mes porque o clube conside-
ra importante fazer dinheiro 
com essa venda.

Ainda há alguns passos 
pela frente. Além da compra 
do terreno, o clube precisará 
apresentar um projeto defi-
nitivo e um modelo de finan-
ciamento para a construção. 
A compra ainda terá de ser 
aprovada pelo Conselho Deli-
berativo após uma vitória no 
leilão. O preço do terreno é 
estimado em R$ 150 milhões 
pela Prefeitura.

Divulgação

Para a Prefeitura, o estádio é parte fundamental do projeto de revitalização da região

‘Fan Zone’: sucesso em Copa
Fan Fest da Copa América empolga cariocas, mas Brasil frustra

A Conmebol arriscou: 
Copa América, seleção bra-
sileira em baixa, jogo segun-
da-feira, 22h, e contra Costa 
Rica. Porém, mesmo com pon-
tos desfavoráveis, a Fan Fest 
montada na praia de Copaca-
bana (RJ) empolgou o público 
e funcionou com seus serviços, 
deixando a frustração apenas 
com o desempenho e o empate 
por 0 a 0 do Brasil na estreia na 
competição.

A Conmebol baseou-se 
na experiência positiva que 
teve na final da Copa Liber-
tadores de 2023. Na ocasião, 
a entidade e os demais orga-
nizadores realizaram uma se-
mana de atrações e ativações 
que deram certo.

No jogo desta segunda, 
uma estrutura bem parecida 
foi montada no que foi ba-
tizado oficialmente de “Fan 
Zone”. No palco gigante, 
dois telões de alta definição 
garantiram a visualização da 
partida com qualidade. O sis-
tema de som funcionou, assim 
como os serviços de bares e 
banheiros, em boa quantidade 
e espaço.

O público teve um compor-
tamento tranquilo e não houve 

registro de briga. Para acessar o 
espaço era necessário baixar o 
ingresso gratuitamente na pla-
taforma de bilhetes online par-
ceira do evento.

O espaço ficou cheio, mas 
não lotado. A maioria das pes-
soas conseguiu assistir sentada 
na areia e havia muitos turistas 
nacionais e estrangeiros com 
camisas de clubes.

Com a bola rolando, a frus-
tração tomou conta. A euforia 
com o gol de Marquinhos foi 
rapidamente interrompida com 
a anulação do VAR. Dali em 

diante, foram só lamentações 
até o apito final.

“Particularmente, achei o 
resultado frustrante. Nosso ata-
que com Vini Júnior e Rodrygo 
não foi efetivo. Costa Rica é 
uma seleção fraca e infelizmen-
te empatamos nesta terça-feira 
(25)”, disse o carioca Rafael Pe-
reira, mais contido que o torce-
dor Juliano Campos, revoltado 
com as atuações da seleção e 
sentindo falta de Neymar. “O 
resultado eu já esperava. Não 
estou mais aguentando essa se-
leção. Faltou o Neymar!”.

‘Dorival tem estrela’
A atração antes do jogo fi-

cou por conta do cantor Xande 
de Pilares. O sambista cantou 
algum dos sucessos que já em-
balaram a seleção, como “Tá 
Escrito” e “Deixa Acontecer”.

Antes do jogo, o músico 
flamenguista se mostrava con-
fiante no trabalho de Dorival 
Júnior. Segundo ele, o treina-
dor tem “estrela”.

“Temos que ter paciência. 
Não é porque o Dorival é meu 
amigo, não. É porque o Dorival 
tem estrela. Se ele tem estrela, 
ele tem um tempo para montar 
a seleção. Espero que ele tenha 
isso nessa Copa América. Es-
pero que ele chegue na Copa 
do Mundo e continue com a 
estrela dele brilhando, porque é 
Deus quem aponta a estrela que 
tem que brilhar”, disse Xande 
de Pilares.

A Fan Fest da Conmebol 
continua com sua programação 
no Rio de Janeiro. Na sexta-fei-
ra (28), no Brasil x Paraguai, a 
atração será o grupo de samba 
“Fundo de Quintal”. Já na ter-
ça (2), o cantor Toni Garrido 
comanda a festa. Caso a sele-
ção brasileira avance de fase, o 
evento continuará.

Divulgação

Jogos do Brasil viraram um mega evento em Copacabana

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Belford Roxo inaugura escola 
municipal em Nova Aurora 
Estrutura tem capacidade para 430 alunos do primeiro ao nono ano

O prefeito de Belford 
Roxo, Wagner dos Santos 
Carneiro, o Waguinho, inau-
gurou o novo prédio da esco-
la municipal Santa Cruz, em 
Nova Aurora. O novo espaço 
físico da unidade está loca-
lizado na rua Doutor Sílvio 
Farrula e foi entregue com a 
participação da primeira-da-
ma e deputada federal Danie-
la do Waguinho.

Com capacidade para 430 
alunos do primeiro ao nono 
ano de escolaridade, a estrutu-
ra física da unidade escolar é 
composta por: 7 salas de aula, 
sala da direção, secretaria, sala 
dos professores, banheiro mas-
culino, banheiro feminino, 
banheiro masculino (PCD) e 
feminino (PCD), refeitório, 
paneleiro, despensa, cozinha e 
pátio externo.

O prefeito Waguinho des-
tacou a importância da inaugu-
ração no bairro. “Construímos 
um novo espaço para os alunos 
da escola Santa Cruz e tenho 
certeza que todos serão muito 
felizes com a estrutura ampla, 
climatizada e confortável. Se-
guimos investindo no futuro 
das crianças belforroxenses que 
merecem as melhores condi-
ções possíveis”, ressaltou o pre-
feito Waguinho.

Futuras gerações
A primeira-dama e de-

putada federal Daniela do 
Waguinho pontuou sobre 
a nova unidade. “Os alunos 
precisavam de uma escola 
com um ambiente mais favo-
rável e acessível. A nova esco-
la Santa Cruz é uma vitória 
para a educação da cidade, 
pois sabemos que é duran-
te essa jornada que os novos 
doutores, advogados e todas 
as outras profissões darão os 

primeiros passos”, realçou 
Daniela.

O secretário municipal de 
Educação, Denis Macedo, res-
saltou o trabalho realizado na 
área. “A comunidade escolar 
sonhava com um unidade to-
talmente nova e as futuras ge-
rações poderão aproveitar desse 
legado de qualidade. Os alunos 
amaram o projeto e espero que 
eles estudem, aprendam e se de-
senvolvam para conquistarem 

os sonhos”, concluiu Denis.
A aluna do sexto ano da 

escola municipal Santa Cruz, 
Alexia Vitória Coelho, de 11 
anos, participou da inaugura-
ção ao lado da avó Sônia Isa-
bel, de 59 anos. “Estou muito 
feliz com a nova escola e não 
vejo a hora de começar a es-
tudar aqui. As salas ficaram 
lindas, cheias de materiais 
novos, bastante organizada e 
com ar-condicionado”, con-
tou Alexia.

Reprodução/Redes Sociais

Prefeito Waguinho (c) inaugurou nova unidade educacional no bairro Nova Aurora

Magé recebe 22º Festival Sesc 
Pela primeira vez o Festival 

Sesc de Inverno chega a Magé. 
Considerado o maior evento 
multilingual do país, a progra-
mação será estendida para 22 
cidades do estado do Rio e será a 
maior de todos os tempos. Na di-
vulgação oficial da programação, 
o evento terá dois dias de sho-
ws em Piabetá, na Arena Magé. 
Segundo o cronograma, outra 
atração se apresentará no dia 14, 
domingo, mas o artista ainda não 
foi confirmado.

“Ter em nossa cidade o Festi-
val de Inverno do Sesc é sinôni-
mo de credibilidade a todos os 
investimentos que temos feito 
na cidade pelo ponto de vista da 
cultura e do lazer. Isso com cer-
teza impacta na divulgação de 

uma imagem cada vez melhor 
de Magé.  Afinal essa estratégia 
de divulgação que o Sesc aplica,  
agora carrega também o nome 
do nosso município por todos os 
cantos do estado”, destaca o pre-
feito Renato Cozzolino. 

No primeiro final de semana 
do Festival, o Sesc Rio já confir-
mou Marcelo Falcão no dia 13 
de julho, o cantor  volta à Arena 
Magé, depois de ter feito parte da 
headline no aniversário da cidade 
em 2022. Segundo o cronogra-
ma, outra atração se apresentará 
no dia 14, domingo. A programa-
ção é gratuita.

O Festival Sesc de Inverno 
não é apenas um evento com 
shows, ao longo de todo dia a 
programação terá diversas inter-

venções artísticas para todas as 
cidades acontecendo no espaço 
de realização do evento, que serão 
divulgadas na programação do 
Sesc. É a cidade recebendo even-
tos de parceria, como detalha da 
Secretaria Municipal de Cultura, 
Turismo e Eventos:

‘’Em Magé, o Festival foi 
construído a partir da parceria da 
Prefeitura por meio da Secretaria 
de Cultura. O papel da Prefeitura 
é autorizar o uso do espaço, apoiar 
no processo de divulgação e com 
a articulação com as autoridades 
de segurança públicas e locais, e 
o Sesc cuida de todas as despesas 
do evento, desde a estrutura, luz, 
som, LED, até o pagamento dos 
artistas. O município não tem ne-
nhum centavo de despesa’’, disse.

Nova iguaçu ganha Centro 
de atenção Psicossocial

Durante os últimos dois 
anos, Edivânia da Silva, de 43 
anos, precisava de duas condu-
ções para levar o filho Lorenzo 
Miguel da Silva Leite, de 5 anos, 
para tratamento do transtorno 
do espectro autista na unidade 
do Centro de Atenção Psicos-
social (Capsi), no bairro da Luz. 
Moradora de Miguel Couto, 
hoje ela comemorou a chegada 
de uma nova unidade em seu 
bairro. O Capsi Miguel Couto 
foi inaugurado pela Secretaria 
Municipal de Saúde de Nova 
Iguaçu (Semus), na última sexta-
-feira (21) e terá capacidade para 
cerca de 500 atendimentos/mês.

“Parece um sonho. Lorenzo é 
autista e tem fobia de locais fecha-
dos e ônibus. Toda vez que pre-
cisávamos ir para o tratamento, 
era um sofrimento para ele e para 
mim, mas era necessário. Nesses 
dois anos ele evoluiu muito e, 
agora, acredito que vai melhorar 
muito mais. Podemos até vir a pé, 
coisa que ele adora fazer. A unida-
de está linda, confortável, ampla e 
colorida. Como mãe atípica, me 
sinto acolhida”, elogia.

A nova unidade do Capsi 
Miguel Couto, que funciona 

dentro da Casa do Menor, vai 
oferecer atendimento em saúde 
mental para crianças e adoles-
centes até 18 anos com sofri-
mento psíquico, como autismo 
e outros transtornos de desen-
volvimento intelectual. Tam-
bém vai atender adolescentes 
com problemas relacionados ao 
uso de álcool, drogas e situações 
clínicas psicológicas.

O Capsi conta com equipes 
multiprofissionais de terapeutas 
ocupacionais, psicólogos, enfer-
meiros, assistentes sociais, técni-
cos de enfermagem, musicotera-
peutas e médicos psiquiatras.

A Clínica da Família Júlia Tá-
vora funciona de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 17h, na Travessa 
Júlia Távora, 67, no bairro de Vila 
Santo Antônio.

Divulgação

Nova unidade do Capsi funciona dentro da Casa do Menor

Em comemoração aos 
33 anos de emancipação, a 
Prefeitura de Japeri prepa-
rou uma série de atrações 
para presentear os morado-
res da cidade.

Os shows acontecem 
nos dias 29 e 30 de ju-
nho no Paço Municipal, 
em frente à prefeitura, no 
bairro Santa Inês, a partir 
das 18h. Serão dois dias de 
festas com shows do can-
tor Tiee, Kellen Byanca, 
João Lucas e Marcelo, Yara 
Velasco, Allyson e Vitória, 
além de diversos cantores 
da cidade, selecionados por 
meio de edital.

A festa, promovida pela 
Prefeitura por meio da Se-
cretaria Municipal de Cul-
tura (Secult), conta com o 
apoio da Fundação Anita 
Mantuano de Artes do Es-
tado do Rio de Janeiro (Fu-
narj), através do Giro Cul-
tural. O evento é gratuito 
e todos estão convidados a 
participar.

Como em  todas as 
demais comemorações, o 
esquema de segurança será 
reforçado com a presença 
de policiais militares no 
entorno e dentro do espaço 
da festa segurança privada 
com uso de detectores de 
metais para que todos pos-
sam se divertir à vontade. 
Também terá ambulância e 
posto de saúde com o aten-
dimento médico, em casos 
de emergências.

A alimentação não vai 
faltar. Foram credenciados 
diversos barraqueiros da ci-
dade, que estarão servindo 
variados tipos de comidas e 
bebidas.

No domingo (30), às 
16h, antes da primeira 
atração musical, uma missa 
campal com o padre João 
Paulo de Almeida, da Pa-
róquia de Nossa Senhora 
da Conceição, padroeira da 
cidade, vai celebrar os 33 
anos de emancipação. 

Japeri celebra 
33 anos de 
emancipação 
com shows

CORREIO DA BAIXADA

Corrida pelo Orgulho Autista 
reúne 500 pessoas em Caxias

Japeri e Sebrae capacitam 
empreendedores da cidade

Habilidades e negócios

Cartões Recomeçar em Meriti

Benefícios para a saúde física e mental

O Dia do Orgulho Autis-

ta é celebrado em 18 de 

junho. Para marcar a im-

portância da data, a ‘Co-

munidade Autismo em 

Xerém’ (CAX) realizou, no 

último domingo (23), na 

Arena da Baixada (Ginásio 

Poliesportivo Gilberto Le-

lis), a segunda edição da 

“Corrida dos Autistas e In-

clusiva”. O evento contou 

com mais de 500 pessoas 

inscritas para participar 

da corrida, além de outras 

atividades.

A “Comunidade Autismo 

em Xerém” surgiu em 

2018, em uma página nas 

redes sociais, com o ob-

jetivo principal de trazer 

informação sobre o Au-

tismo. Em 2022, a CAX já 

havia se tornado um mo-

vimento social de famílias 

atípicas, com 22 mães. 

A prefeitura de Japeri, por 

meio da Secretaria Muni-

cipal de Desenvolvimen-

to Econômico, Indústria 

e Comércio (Semdic), em 

parceria com o Serviço 

Brasileiro de Apoio às Mi-

cro e Pequenas Empresas 

(Sebrae) e a Sala do Em-

preendedor, realizou nes-

ta terça, 25, a  Palestra “Au-

mente Suas Vendas Com 

WhatsApp Business”. A 

capacitação atraiu diver-

sos empreendedores inte-

ressados em ampliar suas 

vendas através dos canais 

digitais. Durante o even-

to, no auditório da Escola 

Bernardino de Melo, os 

participantes puderam 

explorar diversas funcio-

nalidades do WhatsApp 

Business, essenciais para 

melhorar o desempenho 

comercial. A palestra, con-

duzida por Daiane Hellen, 

gestora do SEBRAE em 

Japeri, abordou desde 

dados relevantes sobre o 

uso do WhatsApp no Bra-

sil até técnicas avançadas 

de marketing e gerencia-

mento de clientes.

Para Márcia Leite, sub-

secretária da Semdic, a 

iniciativa visa equipar os 

empreendedores com 

habilidades práticas que 

impulsionem seus ne-

gócios diretamente pelo 

WhatsApp. “Estamos 

aqui hoje para ministrar 

uma capacitação super 

relevante sobre vendas 

utilizando o WhatsA-

pp. Como subsecretá-

ria e coordenadora da 

Sala do Empreendedor, 

juntamente com o SE-

BRAE, estamos compro-

metidos em equipar os 

empreendedores com 

estratégias práticas e 

eficazes’’,  declarou Már-

cia.

Até sexta-feira (dia 28), das 

9h às 15h, no Centro Cultu-

ral Meritiense, localizado 

no bairro Jardim Meriti, 

estão sendo entregues os 

cartões das pessoas que 

ainda não o buscaram. 

Cerca de 300 beneficiários 
da cidade não realizaram 

a retirada do benefício de 

R$ 3.000,00 do Governo 

do Estado. As listas com 

os nomes dos aprovados 

estão no site da prefeitura 

de Meriti. Para ter acesso 

ao cartão é preciso apre-

sentar originais e cópias 

do documento oficial com 
foto, CPF e comprovante 

de residência. Meriti já rea-

lizou três etapas de entre-

ga do cartão.

A corrida é uma atividade 

acessível a muitas pessoas 

e oferece inúmeros bene-

fícios para a saúde física e 

mental. Quando se trata de 

corrida para pessoas com 

autismo, os benefícios po-

dem ser ainda mais signi-

ficativos, contribuindo para 
o bem-estar geral e melho-

rando a qualidade de vida.

O autismo, ou Transtorno 

do Espectro do Autismo 

(TEA), é uma condição que 

pode afetar a comunica-

ção, a interação social e o 

comportamento. As pes-

soas com autismo podem 

apresentar uma ampla 

gama de habilidades e de-

safios, variando de leves a 
severos. 

Divulgação

Divulgação

‘Comunidade Autismo em Xerém’ promoveu corrida

Orientações sobre negócios digitais foram abordadas

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Câmara derruba veto e projeto de lei 
que autoriza telessaúde é aprovado

Nesta terça-feira (25), a 
Câmara Municipal derrubou 
o veto do prefeito Bomtempo 
ao projeto de lei que autoriza 
a implementação do serviço 
de telessaúde em Petrópolis. O 
projeto, de autoria do vereador 
Hingo Hammes (PP) e coauto-
ria do vereador Mauro Peralta 
(PMN), abrange os serviços 
relacionados a todas as pro-
fissões da área da saúde e será 
realizado com consentimento 
do paciente. Em caso de recusa, 
o atendimento presencial será 
garantido.

“Em muitos casos, o pa-

ciente precisa ir até a unida-
de apenas para que o médico 
prescreva exames. Esse deslo-
camento pode ser demorado 
e caro para o paciente”, disse 
o vereador Hingo Hammes, 
explicando ainda que o servi-
ço de telessaúde pode atender, 
por exemplo, as especialida-
des. “O município já colocou 
em prática esse serviço, no en-
tanto, a lei foi vetada por uma 
questão política”, completou o 
vereador.

“Ressalto que o paciente 
precisa concordar com esse tipo 
de atendimento. Do contrário, 

o atendimento presencial estará 
garantido. Nossa ideia é facili-
tar a vida do paciente”, pontuou 
Hingo. Na lei, o profissional de 
saúde tem assegurado a liberda-
de e completa independência 
para decidir sobre a utilização 
ou não do serviço de telessaúde. 
Caso seja necessário, o profis-
sional pode optar pelo atendi-
mento presencial.

Na prestação de serviços 
por telessaúde, serão observa-
das as normas expedidas pelo 
órgão de direção do Sistema 
Único de Saúde (SUS) quan-
to às condições para o funcio-

namento, observada a com-
petência dos demais órgãos 
reguladores.

Novo PAC Saúde

A lei vai ao encontro do 
Novo PAC Saúde do Gover-
no Federal, que prevê investi-
mentos em infraestrutura nas 
unidades de saúde. De acordo 
com o Ministério da Saúde, 
serão aplicados R$ 31 bilhões 
ao longo dos próximos anos 
em ações de atenção primária, 
atenção especializada, teles-
saúde e preparação para emer-
gências sanitárias.

O governador Cláudio 
Castro publicou o novo decre-
to (nº49.165/2024) que pror-
roga o prazo de carência para 
pagamento do financiamento 
junto à Agência de Fomento 
do Estado do Rio de Janeiro 
(AgeRio) para os empresários 
de Petrópolis, que foram afeta-
dos pela tragédia das chuvas de 
2022. O projeto foi apresenta-
do pelos deputados estaduais 
Yuri Moura e Chico Machado, 
em abril, e garante que 665 
empresários possam iniciar o 
pagamento do financiamento 
em abril de 2025. 

O decreto consolida que os 
beneficiários dos contratos com 
parcelas vencidas entre 15 de 
abril e 22 de maio de 2024 te-
rão as parcelas em aberto com-
putadas no saldo final, já quem 
pagou alguma parcela, terá as 
mesmas descontadas do saldo 
final. Além disso, aqueles que 
optarem por manter os prazos 

originais de seus contratos de fi-
nanciamento devem formalizar 
sua vontade junto à AgeRio.

“Estamos acolhendo empre-
sários que possuem algum tipo 
de distorção nos seus contratos, 
seguimos abertos inclusive para 
esse atendimento de quem tiver 
dificuldades ou dúvidas”, de-

talhou o deputado Yuri Mou-
ra, que esteve nesta terça-feira 
(25), na sede da AgeRio em re-
união com o presidente Sérgio 
Gusman.

Na reunião Yuri também 
pediu apoio para os empresá-
rios que foram atingidos com 
os incêndios no centro histó-

rico. “Nosso mandato vai le-
vantar as necessidades de cada 
um dos empresários afetados e 
apresentar para a AgeRio. En-
caminharemos buscando finan-
ciamentos para que possam se 
reerguer neste momento tão di-
fícil, garantindo a manutenção 
dos empregos!”, detalhou.

“Vamos comemorar! A saga 
da AgeRio acabou! Gostaria de 
agradecer aqui ao Governador 
Cláudio Castro que publicou 
o decreto e tirou a gente da 
confusão. Gostaria também de 
agradecer ao Chico Machado, 
Deputado, que desde sempre 
nos acolheu com muito carinho 
e ajudou a gente e ao deputado 
Yuri Moura que brigou com 
a gente para que conseguísse-
mos conquistar a ampliação do 
prazo de pagamento”, declarou 
Léo Ventura, proprietário do 
café Carioca que foi agraciado 
com a ampliação do prazo de 
pagamento.

empresários terão novo prazo 
para pagar empréstimo à agerio

Fernando Frazão/Agência Brasil

Afetados pelas chuvas de 2024 ganharam mais 12 meses

Petrópolis inaugura unidade 
de terapia oncológica no HAC
Ministra da Saúde Nísia Trindade esteve na cerimônia de entrega 

 Por Leandra Lima 

 
Na segunda-feira (24) a 

Ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, esteve em Petrópolis 
participando da inauguração 
de duas instalações médicas 
no Hospital Alcides Carneiro 
(HAC). Os novos equipamen-
tos são a ‘Unidade de Terapia 
Oncológica Francisco Roberto 
Millington’ e a ‘Casa da Ges-
tante, Bebê e Puérpera Cleicia-
ne da Silva Laurindo’. Ambos 
partiram de projetos públicos, 
agora idealizados pela Prefeitu-
ra Municipal.  

A Unidade de Terapia On-
cológica foi montada, segun-
do ao Executivo, conforme 
a exigência do Ministério da 
Saúde para a habilitação das 
Unidades de Alta Complexi-
dade em Oncologia (Unacon), 
que demarca como objetivo, 
diminuir a incidência dos di-
versos tipos de câncer; garantir 
o acesso adequado ao cuidado 
integral; contribuir para a me-
lhoria da qualidade de vida dos 
usuários diagnosticados com a 
doença; reduzir a mortalidade 
e a incapacidade causadas pelo 
o mesmo.

A área é equipada com três 
consultórios, quinze leitos, um 
centro de infusão de medica-
mentos e uma farmácia. Serão 
oferecidos atendimento em 
oncologia clínica, clínica mé-
dica, hematologia e psicologia. 
A projeção é que se atenda até 
1.100 pessoas por mês. Dentro 
da unidade o paciente vai tratar 
a doença desde o início ao está-

gio final sem precisar percorrer 
outros hospitais.  

Com a proposta dos ser-
viços, a ministra destacou a 
importância da integração do 
SUS, para a saúde pública. “A 
oncologia é um grande desa-
fio hoje para todas as socieda-
des e para o nosso país, mas é 
um desafio que pode ter uma 
resposta melhor pelo SUS. 

A principal característica da 
rede pública é fazer a diferen-
ça de forma concreta na vida 
do povo”, disse.  

Casa da Gestante

Na Casa da Gestante, Bebê 
e Puérpera será realizado o 
acompanhamento assistencial 
pré-natal e puerperal, orienta-
ção sobre amamentação e cui-

dados com o bebê. Além de ter 
um sistema de hospedagem, ali-
mentação e suporte psicológico 
e social, para mulheres em si-
tuação de vulnerabilidade e que 
possuam uma gravidez de risco. 
O setor deve abrigar cerca de 
18 mulheres nas características 
descritas. 

Para a Doula do Programa 
Reage Mãe que atua em defesa 
da mulher gestante e puérpera, 
Daniela Freitas, a casa vai trazer 
grandes benefícios para mulhe-
res e gestantes em situação de 
vulnerabilidade.

“É um espaço acolhedor, 
um programa da ‘Rede Cego-
nha’, né. Então, isso já vem se 
arrastando desde gestões an-
teriores. Tinha que acontecer 
mesmo essa obra, agora é ter 
essa fiscalização. Precisamos lu-
tar para ter aqui em Petrópolis 
um fórum perinatal, onde con-
seguimos absorver informações 
sobre o que é que está funcio-
nando, o que precisa melhorar. 
Enfim, agora é acompanhar. É 
importante ressaltar que por 
ser um programa da ‘Rede Ce-
gonha’, todos nós temos direito. 
Então, viva o SUS, viva o Cego-
nha!’”, expressou. 

Daniela continua afirman-
do que garantir os direitos das 
gestantes é uma luta de toda 
a sociedade. “Isso é uma luta 
de todas nós, das associações, 
como ‘Reage a Mãe’ em co-
brança, uma luta da sociedade 
civil, que também briga contra 
violência obstétrica e pelos di-
reitos de mulheres em situação 
de vulnerabilidade”, enfatizou.

Ascom/ Petrópolis

Ministra conheceu o Hospital Alcides Carneiro e 
posou com o mascote da maternidade

PETROPOLITANAS

Barracas da Bauernfest 
recebem coletores de óleo

Câmara convoca Bomtempo 
para explicar crise

Solução emergencial

Impacto das mudanças climáticas 

Bauernfest para todos e todas

A ONG Incluir Petrópolis 
em parceria com a Prefei-
tura distribuiu coletores 
de óleo aos comercian-
tes das barracas da 35ª 
Bauernfest. Todo o óleo 
acumulado será conver-
tido em moeda solidária 
e investido em projetos 
para pessoas com defici-
ência. “No ano passado 
tivemos uma excelente 

arrecadação e estamos 
confiantes para esse ano. 
Além dos coletores, esta-
mos disponibilizando um 
ponto de coleta na bar-
raca da Incluir Petrópo-
lis, dentro da Bauernfest, 
onde qualquer visitante 
pode descartar óleo, tam-
pas plásticas e lacres”, ex-
plica Chen Li Chen, fun-
dador da ONG.

A Câmara de Petrópolis 
aprovou nesta terça-fei-
ra (25) uma convocação 
endereçada ao prefeito 
Rubens Bomtempo e se-
cretários municipais para 
prestarem esclarecimen-
tos sobre como levaram 
Petrópolis a atual crise 
financeira. O convite foi 
um pedido da vereadora 
Júlia Casamasso (Psol), 
da Coletiva Feminista 
Popular. “Os servidores e 
a população não podem 

pagar a conta de uma 
má gestão do executivo 
municipal”, aponta a ve-
readora. Como a Coluna 
mostrou na última edi-
ção, Bomtempo está ape-
lando a todos para tentar 
reverter a crise criada 
pela sua gestão no orça-
mento municipal, mas 
ainda não apelou aos ve-
readores, pelo menos não 
aqueles que fazem parte 
da sua pequena base no 
Casa. 

O Pacote Contra Penúria 
financeira aprovado no 
começo de junho pela 
Câmara, se sancionado, 
vai garantir mais trans-
parência aos gastos pú-
blicos, mas isso, a longo 
prazo. Em caráter emer-
gencial, os vereadores 
ainda não apresentaram 
nenhuma proposta. Em 
2022, a Câmara devol-

veu aos cofres do muni-
cípio R$ 2,7 milhões que 
tinham sido economi-
zados. A devolução foi 
feita em um contexto 
de crise, em resposta à 
tragédia das chuvas de 
fevereiro. Uma sugestão 
para o atual presiden-
te da Casa, e aliado de 
Bomtempo, o vereador 
Júnior Coruja. 

O Fórum Permanente de 
Diálogo com as Mulheres 
Negras, da Assembleia 
Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj), re-
aliza nesta quarta-feira 
(26), às 17h, uma audiên-
cia pública para debater 
os “Impactos das Mudan-
ças Climáticas na Vida 
das Mulheres Negras”. A 
reunião pretende discutir 

e propor políticas públi-
cas acerca do assunto. “É 
fundamental discutirmos 
o impacto das mudanças 
climáticas na vida das 
mulheres negras, pois 
são elas, na maior parte 
das vezes, as chefes de 
suas famílias”, afirmou a 
deputada Dani Balbi (PC-
doB), que vai presidir a 
audiência.

Neste ano, pensando na 
inclusão, a 35ª Bauer-
nfest está oferecendo 
duas scooters elétricas 
para o transporte de pes-
soas com mobilidade re-
duzida até o Palácio de 
Cristal; e um veículo elé-
trico para deslocar pes-
soas da Praça 14 Bis até a 

entrada da festa. No dia 7 
de julho uma ala exclusi-
va para pessoas com de-
ficiência irá participar do 
desfile de encerramento 
da Bauernfest. A Festa 
do Colono Alemão come-
çou na última sexta-feira, 
21 de junho, e vai até 07 
de julho. 

Divulgação/PMP

Reprodução/TV Câmara

ONG Incluir Petrópolis promove ação na Bauernfest

Convocação foi aprovada nesta terça-feira (25)

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Serviços

Saúde I Saúde II

Agasalho

Estão abertas as inscrições 

para a ‘6ª Conferência Mu-

nicipal das Cidades’, que 

vai acontecer entre os dias 

3 e 4 de julho, das 9h às 17h, 

no Auditório da Universida-

de Estácio de Sá, localizado 

na Rua Nilza Chiapeta Fa-

digas, 488 – Várzea. Com o 

tema “Construindo a Políti-

ca Nacional de Desenvolvi-

mento Urbano: caminhos 

para cidades inclusivas, 

democráticas, sustentá-

veis e com justiça social”, 

o evento abordará ques-

tões fundamentais para o 

desenvolvimento urbano. 

Mais informações e acesso 

ao regimento interno, es-

tão disponíveis no site da 

prefeitura municipal.

A Secretaria de Agricultura 

realizou limpeza, roçada e 

a colocação de cinco cami-

nhões de material do tritu-

rador na Rua Suíça, em Al-

buquerque. Em Santa Rita, 

foram removidas pedras 

para a cabeceira da ponte.

A Unidade de Estratégia 

Saúde da Família de Ven-

da Nova organizou para o 

dia 27 de junho, às 9h, uma 

programação em apoio ao 

mês de conscientização e 

combate à violência contra 

a pessoa idosa.

O evento é voltado para 

idosos e adultos em geral, 

com a participação tam-

bém de alunos do curso 

de medicina da UNIFESO. 

A atividade será realizada 

na Estrada Teresópolis – 

Friburgo, Km 15. 

Campanha do Agasalho re-

alizada pelo CREAS, está re-

cebendo roupas, agasalhos, 

cobertores e calçados em 

bom estado, preferencial-

mente masculinas. Ponto 

de coleta é na Carmela Du-

tra, 812, Agrião, das 8h às 17h.

Redes sociais/Reproduções

Evento vai acontecer no auditório da Estácio de Sá

6ª Conferência Municipal
das Cidades

CORREIO SERRANO

Entrega 

Plano I

Lei de fomento à cultura 

Plano II

Atleta 

POLIOMELITE
A Secretaria de 

Saúde de Três 

Rios está realizan-

do a vacinação 

contra a Poliomie-

lite em todas as 

Unidades Básicas 

de Saúde (UBS) 

do município. A 

vacina contra a 

paralisia infantil 

está disponível das 

07h às 16h. Vale ressaltar que as UBS também estão fa-

zendo a avaliação e a atualização da Caderneta vacinal. 

O Esquema Completo da vacina contra Poliomielite é 

composto por 3 doses de VIP e 2 reforços de VOP.

A Prefeitura de Levy Gas-

parian juntamente com o 

Governo do Estado do Rio 

de Janeiro, a Corregedoria 

Geral de Justiça e o Con-

selho Nacional de Justiça, 

entregaram nesta sema-

na os RGIs do Conjunto 

Habitacional Alzira Tomaz 

da Silva, em Monte Serrat.

A prefeitura de Areal anun-

ciou que está na segunda 

etapa das oficinas do ‘Pla-

no Diretor Participativo’. O 

Executivo afirma que esse 
é um passo importante 

para o desenvolvimento da 

cidade, e ressalta a impor-

tância de a população par-

ticipar do projeto.

A Secretaria Municipal de 

Cultura e Economia Criati-

va de Paty de Alferes comu-

nica que estão acontecen-

do as oficinas de projetos 
culturais para ‘Aldir Blanc 

2’ a atividade segue até a 

quinta-feira (27). O órgão 

anunciou ainda que, em 

breve, o edital será divul-

gado. O objetivo da oficina 
é instruir os fomentadores 

da arte a apresentar o pro-

jeto cultural para concor-

rer ao Edital Aldir Blanc 2, 

que disponibiliza recursos 

da Política Nacional de Fo-

mento à Cultura.

Nas oficinas o conjunto 
vai debater e definir as 
propostas que guiarão o 

desenvolvimento urbano 

e rural do município nos 

próximos anos. No site do 

PDP https://plano dire-

tor online.com/pdp-areal, 

encontra-se documentos 

técnicos sobre a questão.

A Prefeitura de São José do 

Vale do Rio Preto foi con-

templada pelo ‘Projeto Brasil 

de Talentos’, sendo este de 

longa duração, que busca 

encontrar jovens atletas do 

Futebol entre 7-17 anos. Para 

a inscrição é necessário pre-

encher a ficha com nome 
completo, CPF e idade.

Fernando Frazão/ Agência Brasil 

É preciso ter caderneta de vacina

Começa a Fevest Trend 
2024 em Nova Friburgo
Maior feira do setor de moda íntima movimenta Região Serrana
Por Laís Lima*

Começou nesta terça-feira 
(25) e segue até quinta-feira (27), 
a Fevest Trend 2024 em Nova 
Friburgo. Em sua 32° edição traz 
o melhor da moda íntima, moda 
praia e matéria prima da região. 
Recentemente, o município rece-
beu o título de Capital Nacional 
de Moda Íntima, este ano o even-
to está trazendo muita inovação, 
sustentabilidade, tecnologia e be-
leza. Esta edição será duas vezes 
maior em comparação a 2023, 
tendo o dobro de expositores no 
Country Clube.

Além dos desfiles que irão 
apresentar novas tendências da 
moda, o maior evento do setor 
no Brasil contará com uma série 
de palestras, talkshows e podcasts 
abordando temas como interna-
cionalização, empreendedoris-
mo e negócios. Ainda terá uma 
sala de podcast com entrevistas, 
participantes e compradores in-
ternacionais. O evento contará 
com participações de instituições 
como Federação das Indústrias do 
Estado do Rio de Janeiro (Firjan), 
Fecomércio, Sebrae, Senac, Senai, 
Sindicato das Indústrias e Vestuá-
rio (Sindvest), que é a organizado-
ra do evento.

A abertura oficial, que aconte-
ceu nesta terça-feira, contou com a 
participação de pessoas importan-
tes do mundo da moda e autori-
dades como o Secretaria de Desen-
volvimento Econômico do Rio de 
Janeiro, Fernanda Curdi; o Secretá-
rio de Turismo de Nova Friburgo, 
Renan Alves; Vereadora Mayara 
Felício ;e o Prefeito de Nova Fribur-
go, Jhonny Maycon que ressaltou a 
importância do evento para a cida-
de e é a maior Feira de Vestuário da 
América Latina.

Durante o desfile o presidente 
do Fecomércio, Antonio Floren-

cio de Queiroz Júnior, anunciou 
os dias da Fevest 2025 que serão 
nos dias 24, 25 e 26 de junho.

“O município de Nova Fri-
burgo, somando os anos 2021, 
2023 e 2024 foram criadas 3497 
novas empresas da indústria têxtil 
gerando novos empregos e melho-
rando a economia do município. 
E amanhã, Nova Friburgo estará 
disputando o Prêmio Nacional 
como Cidade Empreendedora”, 
enfatiza Jhonny Maycon.

Janaína Mattos, dona da Loja 
Plumas Lingerie, focada na moda 
plus size, contou que a expectati-
va para a feira está muito alta.”Já 
participei de muitas edições da 
Fevest, aqui conseguimos fazer 
muitos contatos que geram negó-
cios. Nossa loja já tem mais de 40 
anos em Nova Friburgo, estamos 
sempre preocupados com a quali-
dade do produto, sustentação”.

Segue a programação
Quarta-feira (26/06)

12h - Palestra tema ‘Atendi-
mento voltado para a experiên-
cia: como se destacar. Letícia 
Menezes (Senac RJ)

13h - Palestra - OLIST
14h - Rodada de Negócios In-
ternacional - Projeto Sindex-
porta
15h - Desfile oficial Fevest - 
Marcas expositoras
16h - Palestra tema ‘As Trends 
do e-commerce: otimize sua 
loja virtual para vender mais e 
use estratégias de frete para di-
minuir custos e fidelizar clien-
tes. Bruna Pinho Alli - (Cor-
reios)
17h - Desfile Firjan Senai 
Moda - Moda Inteligente
18h - Palestra tema ‘Compar-
tilhando histórias globais: os 
desafios e as conquistas da in-
ternacionalização da Farm Rio. 
Flávia Zambrotti
19h - Podcast - convidado Vinilsul
20h - Desfile oficial Fevest - 
Marcas expositoras

Quinta-feira (27/06)
11h - Sessão de Negócios do 
Empreenda Mulher
14h - Palestra tema ‘A História 
projetando o Futuro do setor’. 
Amanda Mussi, executiva de 

Marketing no Espaço Arp e 
Milena Cariello, atuante em 
Pesquisa e desenvolvimento de 
Produto - Firjan Senai e SE-
BRAE
15h - Desfile oficial Fevest - 
Marcas expositoras
16h - Palestra tema ‘Empreen-
der - Comece pelo “Porquê” 
- Um mergulho no Case do Fe-
minino da Reserva - REVER-
SA”. Kamila Latanzzi.
17h - Desfile Firjan Senai Ensi-
no Médio - Nem Fashion Cut
17h - Palestra tema ‘Impulsio-
ne seu negócio com as redes 
sociais’. Camilla Athayde - (SE-
NAC)
18h - Palestra tema ‘Marketpla-
ces: do cadastro ao cliente final’. 
Pedro Spinelli, engenheiro de 
produção formado pela UFF 
Mestre em Economia e Finan-
ças pela FGV/EPGE. (Sebrae)
19h - Solenidade de encerra-
mento
20h - Desfile oficial Fevest - 
Marcas expositoras
21h- Festa de encerramento

*Estagiária

Laís Lima

Programação inclui palestras com instituições do setor no país e desfile de marcas

Por Isabella rodrigues

Em sua 32° edição, a Fevest 
Trend 2024, organizada pelo Sin-
dicato de Moda Íntima de Nova 
Friburgo (Sindvest), já no primei-
ro dia, contou com a participação 
das Secretarias Estaduais de De-
senvolvimento Econômico e da 
Mulher.

Durante todo o evento, as 
secretarias trarão uma edição 
especial do programa Empreen-
da+Mulher, além de um estande 
com atividades variadas. No es-
tande das secretarias, serão reali-
zadas palestras sobre temas como 
segurança jurídica na moda, ten-
dências do e-commerce, autoesti-
ma e inteligência emocional, des-
carte têxtil na indústria da moda, 
inclusão produtiva de jovens, em-
preendedorismo na gastronomia 
e uso do WhatsApp e Instagram 
como ferramentas de venda.

“A participação feminina é 
massiva no polo de moda íntima 
de Nova Friburgo, responsável 
por 80% da mão de obra e 335 
milhões de peças produzidas 
anualmente. Esse evento é fun-
damental para apoiar e incentivar 
as mulheres empreendedoras da 

região”, destaca Heloisa Aguiar, 
secretária de Estado da Mulher.

O programa Empreenda Mu-
lher, lançado em 2013 no Palácio 
Guanabara, tem como objetivo 
trazer conteúdos programáti-
cos específicos para cada região 
onde é implementado. Em Nova 
Friburgo, por exemplo, há um 
número expressivo de mulheres 
atuando tanto em empresas e 
indústrias quanto liderando ne-
gócios. Por isso, foi criado um 
conteúdo programático de cerca 
de 25 horas, abordando temas 
como investimento e capacitação 
empreendedora, tudo desenvol-

vido especialmente para essas 
mulheres.

“As rodadas de negócio são 
fundamentais para criar sinergia e 
conexão entre empresas fornece-
doras e compradoras. Em todas as 
rodadas que realizamos até agora, 
já geramos uma perspectiva de ne-
gócios de mais de R$ 3 milhões. 
O programa percorre o estado 
de acordo com a importância e o 
protagonismo das mulheres, for-
talecendo o empreendedorismo 
feminino. De janeiro a maio, fo-
ram abertas 30.246 empresas no 
estado, e mais de 16 mil delas têm 
mulheres em seu quadro societá-

rio. Por isso, é essencial construir 
políticas públicas voltadas para 
as mulheres”, explicou a secretária 
de Desenvolvimento Econômico, 
Fernanda Curdi.

Ainda em entrevista ao Cor-
reio, perguntada sobre quais são 
as expectativas de resultados e 
impactos econômicos e sociais da 
Fevest para as mulheres empreen-
dedoras participantes, a secretá-
ria disse que considera a Fevest 
a maior feira da América Latina, 
especialmente importante para 
Nova Friburgo, a capital da lin-
gerie. “Nossas expectativas são 
muito grandes, estamos anima-
dos com as novas conexões que as 
mulheres farão aqui. Além disso, 
temos um programa na secretaria 
chamado Selo Empresa Amiga 
da Mulher, que certifica empre-
sas que possuem ações e proje-
tos em prol das mulheres, tanto 
no cuidado dentro da empresa 
quanto na ocupação de posições 
importantes, o que é extrema-
mente relevante”. O programa é 
uma iniciativa das secretarias em 
parceria com o Sebrae RJ, e pro-
moverá uma rodada de negócios 
e crédito no último dia do evento, 
27 de junho. 

edição especial do empreenda+Mulher 
Isabella Rodrigues

Programa oferece capacitação às empreendedoras

Estão abertas até 30 de ju-
nho, as inscrições para a mostra 
Circula Serra Cine, projeto que 
levará uma mostra itinerante de 
filmes gratuitos para as praças de 
Petrópolis, São José do Vale do 
Rio Preto e Teresópolis, em ou-
tubro de 2024. A iniciativa é uma 
produção da Kaza 8 e realização 
do Governo Federal, Ministério 
da Cultura, Governo do Estado 
do Rio de Janeiro e Secretaria de 
Estado de Cultura e Economia 
Criativa do Rio de Janeiro, atra-
vés da Lei Paulo Gustavo.

Para participar da mostra, as 
obras audiovisuais precisam ser 
independentes, com direção e/
ou produção fluminense. A meta 
é selecionar ao menos 80% de 
filmes da Região Serrana do Rio 
de Janeiro, de qualquer gênero, 
preferencialmente com censura 
livre, inéditos ou realizados nos 
últimos anos. “A ideia é democra-
tizar o acesso à cultura e promo-
ver a inclusão, valorizando a pro-
dução cinematográfica”, ressalta o 
coordenador artístico da mostra, 
Marco Aureh.

Uma curadoria especializada 
selecionará seis produções em 
cada formato: curta-metragem, 
média-metragem, longa-metra-
gem e videoclipe. As obras pre-
miadas em cada categoria rece-
berão valores em dinheiro: R$ 4 
mil para longas-metragens, R$ 3 
mil para médias-metragens, R$ 
2mil para curtas-metragens e R$ 
500 para videoclipes. Além da 
premiação, 12 obras receberão 
recursos para garantir a acessibi-
lidade, como tradução em libras 
ou audiodescrição, promovendo 

a inclusão de todos os públicos.
As inscrições para o Circula 

Serra Cine podem ser realizadas 
através do link linktr.ee/circula-
serracine , até o dia 30 de junho 
de 2024. As exibições, com direi-
to a pipoca gratuita para o públi-
co, acontecerão em outubro de 
2024.

O “Circula Serra Cine” visa 
promover a inclusão e a diversi-
dade, dando voz a comunidades 
marginalizadas e atendendo um 
público diverso, incluindo famí-
lias, jovens, idosos e PCDs.

Inscrições para o ‘Circula Serra Cine’ 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Bernardo Rossi vistoria as 
obras do ‘Limpa Rio’ em VR
Secretário e Munir Neto vão às margens do Rio Brandão

O secretário de Estado do 
Meio Ambiente, Bernardo 
Rossi, esteve em Volta Redon-
da, nesta terça-feira, dia 25, 
logo pela manhã, para ver de 
perto as obras do programa 
“Limpa Rio”. Ele e o deputado 
estadual Munir Neto, do PSD, 
foram até às margens do Córre-
go Brandão, na Vila Santa Ce-
cília, uma área que fica alagada 
em época de fortes chuvas. 

-Esse é o melhor período para 
realizar a Limpeza dos Rios, uma 
vez que não estamos no período 
de chuvas. Eu tenho certeza que 
Volta Redonda esta ganhando 
muito com esse serviço da nossa 
secretaria - declarou Bernardo 
Rossi, observando as máquinas 
que faziam a limpeza do Brandão. 

O serviço, que é preventi-
vo e tem a finalidade de evitar 
alagamentos, será realizado em 
outros córregos do município. 
Segundo o secretário de Obras, 
Jerônimo Telles, serão limpos 
os córregos: Cachoeirinha, dos 
Carvalho, São Geraldo, Ri-
beirão do Inferno, Cafuá, Vila 
Mury, União, dos Coqueiros, 
Brandão, Búgio, da União, dos 
Peixes, Secades e Aterrado.

-O Limpa Rio é mais um 
serviço maravilhoso do Gover-
no do Estado do Rio de Janeiro. 
Essas ações vão melhorar a qua-
lidade de vida da população que 
acaba sendo prejudicada com os 
alagamentos. Já foram retirados 
mais de 30 caminhões de areia. 
Agradeço ao Bernardo Rossi e 
ao governador Cláudio Castro 
por estarem investindo tanto em 
nossa cidade e no Sul Fluminense 
- destacou o deputado estadual. 

Limpa Comunidades
Rossi anunciou ainda que 

Volta Redonda receberá ainda 
o “Limpa Rio Comunidades”, 
que atende lugares menores 
e estreitos onde as máquinas 
não conseguem entrar. Nestes 
casos, o serviço é feito ma-
nualmente.

No curto prazo que fica-
ram à beira do Brandão, Mu-
nir Neto aproveitou para falar 
com o secretário estadual de 
meio ambiente sobre o seu 
pedido para a construção de 
uma ETA (Estação de Trata-
mento de Água). “Está tudo 
certo para a obra?”, indagou 
o deputado, na expectativa 
do secretário bater o marte-
lo. “Calma, vamos ver”, dis-
se Rossi, e emendou: “Mas é 
quase certo”.

A ETA foi reivindicada 
pelo prefeito Antonio Francis-
co Neto, do PP, que recebeu a 
visita do secretário Bernardo 
Rossi em seu gabinete, por vol-
ta das 10 horas, antes de ele se-
guir para a Vila Santa Cecília. 
Foram discutidos ainda outros 
projetos para o município, 
incluindo o problema da po-
luição ambiental causada pela 
CSN (Companhia Siderúrgica 
Nacional). 

Na segunda-feira, Neto 
emitiu uma nota, afirmando 
que a situação chegou a níveis 
insustentáveis no município e 
cobrou agilidade da empresa 
na implantação de equipamen-
tos que reduzam a emissão do 
chamado “pó preto”, que inva-
de a cidade com mais intensi-
dade a cada dia. 

Programa Limpa Rio
O programa Limpa Rio 

tem como uma das principais 
finalidades realizar a manu-
tenção e limpeza dos leitos e 
margens de corpos hídricos 
em todo o Estado do rio. Ou 
seja: contempla os 92 muni-
cípios. São retirados sedimen-
tos dos rios e feita a destina-
ção ambiental correta.

Ao retirar estes sedimen-
tos, que acabam retendo a água 
em alguns pontos, o corpo hí-
drico tende a seguir seu curso 
de forma mais fácil. O intuito 
é mitigar o impacto negativo 
dos períodos de grande chuva 
no estado e evitar enchentes, 
que acabam se tornando co-
muns no verão. Além disso, os 
riscos de alagamento reduzem 
de forma significativa. 

Laura Pace/CSF

O secretário de Estado do Meio Ambiente, Bernardo Rossi, e o deputado Munir Neto

Prefeitura de itatiaia vai inaugurar 
novo Centro integrado de Saúde 

Itatiaia inaugura nesta 
quarta-feira (26), às 17h, o 
Centro Integrado de Saúde. O 
espaço, localizado na Rua An-
tônio Gomes de Macedo, ao 
lado da Farmácia Municipal, 
no Centro, passou por refor-
mas e vai concentrar diferentes 
serviços disponibilizados pela 
Secretaria de Saúde. Um deles 
será o de Fisioterapia e Reabili-
tação, outro será o Ambulató-
rio ampliado de Saúde Mental, 
assim como o setor da ATAN 
(Área Técnica de Alimentação 
e Nutrição).

De acordo com o Secretário 
de Saúde, Guilherme Amaral, 
o Centro Integrado de Saúde 
vai possibilitar a ampliação do 
trabalho interno da Fisiotera-
pia e viabilizar a implantação 

de atividades externas, como 
educador físico e Pilates, por 
exemplo. Ele adianta que, com 
a entrega para a comunidade 
do Centro Integrado de Saú-
de, será possível ampliar alguns 

serviços e a melhoria de outros.
– Por exemplo, onde fun-

ciona o setor de Fisioterapia e 
Reabilitação será instalado o 
PSF (Posto de Saúde da Famí-
lia) do Centro. O novo espaço 
vai ter sala de Saúde Bucal, com 
dentista, sala de vacinação e de 
curativo – informa.

O Subsecretário lembra que 
o Centro Integrado de Saúde 
vai abrigar também o Ambula-
tório ampliado de Saúde Men-
tal. O Serviço será melhorado, 
permitindo a psicólogos e psi-
quiatras atenderem melhor, 
com acompanhamento clínico 
a pacientes do SUS, não crôni-
cos, que não são atendidos pelo 
CAPS (Centro de Atenção Psi-
cossocial).

– A Área Técnica de Ali-

mentação e Nutrição também 
vai funcionar no Centro Inte-
grado de Saúde. O setor desen-
volve ações voltadas para o con-
trole do preparo de refeições 
de pacientes da rede pública de 
saúde e de funcionários, obser-
vando e instruindo, quanto à 
aplicação de técnicas adequa-
das de higienização, pré-prepa-
ro, cocção e armazenamento de 
alimentos – explica.- explica.

O prefeito Irineu Nogueira 
comemora a entrega de mais 
um equipamento reforça que o 
trabalho vem sendo executado 
com afinco, para ofertar saúde 
de qualidade aos moradores. 

“Itatiaia vive um novo mo-
mento na saúde e o governo 
municipal segue trabalhando 
incessantemente”, conclui.

Divulgação/PMI

Prefeito Irineu Nogueira

O Hemonúcleo de Barra 
Mansa está realizando até sex-
ta-feira, dia 28, a campanha 
‘Arraiá do Hemonúcleo’. A 
iniciativa visa atrair doadores 
de sangue neste período mais 
frio do ano, em que comu-
mente ocorre um baixo índice 
de captações. 

Isso porque, com a chegada 
do inverno, muitas pessoas se 
tornam inaptas para doar devi-
do à maior incidência de infec-
ções respiratórias.

De acordo com a coor-
denadora da unidade, Thaís 
Mendes, todos os tipos san-
guíneos são bem-vindos, espe-
cialmente nesta época do ano, 
mas ressalta que a colaboração 
da população para doações dos 
tipos O- e B+ são essenciais 

neste momento, pois se encon-
tram em nível baixo. 

“Precisamos lembrar que 
uma doação pode salvar até 
quatro vidas e a coleta é rápida, 
não durando mais que 15 mi-
nutos. É um período em que re-
gistramos menos doações, por 
isso, é muito importante que 
as pessoas continuem doando 
sempre que possível”, destacou

Para doar é necessário ter 
entre 16 e 69 anos. Para idosos, 
a primeira doação deve ser feita 
até 59 anos, 11 meses e 29 dias. 
Para menores de idade, somen-
te mediante autorização de seus 
responsáveis. A pessoa deve es-
tar com saúde em dia, pesar no 
mínimo 50 quilos e não ter in-
gerido bebida alcoólica no mí-
nimo 12 horas antes da doação. 

Hemonúcleo de BM 
inicia outra campanha

CORREIO DO VALE

Frente Parlamentar promove 
fórum da juventude

PDT ‘circuito trabalhista’ faz 
evento em Barra Mansa

Direção para projetos

Presença confirmadas

Ciclismo em Resende

CBSI tem vagas em Volta Redonda

A Frente Parlamentar da 
Juventude, coordenada 
pelo deputado estadual 
Vinicius Cozzolino (União), 
realizará um fórum regio-
nal de diálogo do Y20 na 
próxima sexta-feira (dia 
28), a partir das 13h30, no 
plenário da Assembleia 
Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj). O 
Y20 é o grupo oficial de 
engajamento das juven-

tudes no G20. O evento 
contará com a participa-
ção de representantes de 
diversos grupos de jovens 
do estado do Rio de Janei-
ro. “Este dia será crucial 
para a juventude flumi-
nense, pois discutiremos 
propostas e formulare-
mos políticas públicas em 
áreas como combate à 
fome, pobreza e desigual-
dade”, disse.

O Circuito Trabalhista do 
PDT, que tem percorrido 
várias regiões de todo o 
país, será realizado em 
Barra Mansa, na próxi-
ma sexta-feira (28), às 19 
horas. O município foi 
escolhido para sediar o 
evento, organizado pela 
Fundação Leonel Brizo-
la – Alberto Pasqualini, a 

pedido do pré-candidato 
a prefeito de Barra Mansa 
e presidente do partido, 
Thiago Valério. “Temos o 
objetivo de formar me-
lhores gestores para as 
cidades brasileiras e Bar-
ra Mansa faz parte delas”, 
explicou o presidente da 
Fundação Leonel Brizola, 
Manoel Dias.

“Entendemos a importân-
cia de trocar experiências 
e trazer conhecimento 
para nossos pré-candida-
tos. O Circuito Trabalhista 
é essa oportunidade, por 
isso colocamos a cidade 
de Barra Mansa disponível 

para receber o evento que 
dará direção sobre 12 áre-
as importantes a serem 
trabalhadas nos planos de 
governo da região”, expli-
cou Thiago Valério, presi-
dente do PDT em Barra 
Mansa.

Estarão presentes José 
Carlos Rassier, diretor 
do Centro de Formação 
de Gestores Trabalhis-
tas, Helton Friedrich, co-
ordenador regional sul 
da FLB-AP, Manoel Dias, 
secretário geral do PDT 

e presidente da FLB-AP, 
Martha Rocha, deputa-
da estadual e presidente 
do PDT RJ, Luiz Antônio, 
vice-presidente do PDT 
Sul Fluminense, e Leo 
Lupi, vice-presidente da 
FLB-AP RJ.

A prática do ciclismo de 
montanha ou mountain 
bike pode ganhar um 
incentivo a mais em Re-
sende. Por meio de uma 
indicação, o vereador 
Paulinho Futsal (Cidada-
nia) propôs à Prefeitura 
um estudo de viabilida-
de para a construção de 
uma pista de mountain 

bike na cidade. A medida 
faz parte de uma política 
eficiente de incentivo ao 
esporte de uma forma 
geral, permitindo que os 
praticantes dessa modali-
dade tenham onde prati-
car e competir. “É impor-
tante que nossas crianças 
tenham opções variadas”, 
comenta.

A CBSI, que presta servi-
ços para a CSN, está com 
processo seletivo aberto 
para contratação nop mu-
nicípío de Volta Redonda. 
A empresa disponibilizou 
vagas para diferentes áre-
as de atuação. Os interes-
sados devem enviar currí-
culo até o dia 27 de junho 
e no assunto indicar o 

nome da vaga pretendida 
para o e-mail trabalheco-
nosco@cbsi.com.br. As 
vagas são para Soldador 
Maçariqueiro; Montador 
de Estruturas Metálicas; 
Carpinteiro; Caldeireiro; 
Líder de Limpeza Social; 
técnico Operacional e Sol-
dador ER MIG MAg Ferra-
menteiro.

Júlia Passos

Divulgação

Cozzolino fará fórum regional de diálogo do Y20 

Thiago Valério, Juarez e Leo Lupi em encontro do PDT

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO



Quarta-feira, 26 de Junho de 2024 15Região do Vale

CORREIO VALE PARAÍBA

Resende realiza fórum sobre 
direitos dos idosos 

Vereador Raone Ferreira é 
internado com pneumonia

Torneio leiteiro em Barra Mansa

Tabela de campeonato em Quatis

Inscrições para Corrida de São Pedro

Coleta seletiva em Quatis

A Secretaria de Assistência 

Social e Direitos Humanos 

de Resende promove o 4° 

Fórum Municipal de En-

frentamento à Violação de 

Direitos da Pessoa Idosa 

na próxima quarta-feira (3), 

das 8h às 12h, na Câmara 

Municipal. O tema será as 

“Estratégias de enfrenta-

mento à violação de di-

reitos da pessoa idosa nas 

políticas públicas”, com 

mesa de abertura às 9h e 

uma palestra sobre os de-

safios do sistema de garan-

tias dos direitos da pessoa 

idosa. Depois, haverá uma 

mesa da SMASDH, apre-

sentações dos CCIs, CRE-

AS e Centro Dia da Pessoa 

Idosa. A segunda palestra 

será sobre as estratégias 

para enfrentar a violação 

de direitos dos idosos nas 

políticas públicas.

O vereador de Volta Re-

donda, Raone Ferreira 

(PSB), foi diagnosticado 

com pneumonia grave 

e precisou ser internado 

na madrugada desta ter-

ça-feira, dia 25. O anúncio 

foi publicado pela equipe 

em suas redes sociais. Se-

gundo sua assessoria, os 

compromissos oficiais do 

vereador foram cancela-

dos, tendo em vista que 

Raone segue internado 

no Centro de Terapia In-

tensiva (CTI), onde já apre-

senta sinais de recupera-

ção. Os atendimentos via 

WhatsApp seguem ati-

vos. “Pedimos a todos que 

incluam o Raone em suas 

orações”, disse a equipe.

A 32ª edição do Torneio 

Leiteiro de Antônio Rocha 

terá início nesta quinta-fei-

ra (27), em Barra Mansa. O 

evento, organizado pela Se-

cretaria de Desenvolvimen-

to Rural, terá abertura às 

19h, contando com a atra-

ção musical da cantora He-

len Reis e banda. A expec-

tativa da organização é de 

que a edição tenha recorde 

de produção de leite. Serão 

disponibilizados ônibus ex-

tras para facilitar o acesso 

da população à festa.

O Campeonato Amador So-

ciety de Quatis atualizou a 

tabela de classificação. São 
Joaquim é o líder, com 13 

pontos, e Gole Gole FC, Meia 

Boca Jrs e Copo Duplo estão 

logo atrás, empatados com 

12 pontos. O Joga Nada acu-

mulou 10 pontos, enquanto 

Quatis FC e Os Danados em-

pataram com seis pontos. Na 

lanterna, está o Fúria FC, com 

três pontos, e o Terreirão FC e 

Papa FC, sem pontos.

Foram abertas as inscri-

ções para a 13ª Corrida 

de São Pedro, em Barra 

Mansa, no bairro Cotiara. A 

competição vai acontecer 

no domingo, dia 07 de ju-

lho, com um percurso total 

de oito quilômetros. Serão 

disponibilizadas 200 vagas, 

que ficarão abertas até que 
todas sejam preenchidas. A 

inscrição deve ser feita pelo 

link: https://forms.gle/hXM-

diDn3rjMUnqkZ9. Os kits 

para os inscritos serão en-

tregues no sábado (6), das 

10h às 14h, no saguão da 

Prefeitura. O material tam-

bém estará disponível para 

entrega no domingo, bas-

tando chegar ao local da 

corrida com antecedência.

A Prefeitura de Quatis fir-
mou um contrato com a 

Cooperativa de Catado-

res de Quatis (COOPCAQ) 

para a implantação de 

serviços de coleta seleti-

va na cidade. O acordo foi 

assinado em reunião com 

a cooperativa nesta se-

gunda-feira (24) para for-

malizar a coleta seletiva 

municipal e seguir com as 

normas estaduais e fede-

rais para o funcionamen-

to adequado do serviço. 

O serviço contará com a 

locação de um caminhão 

para transportar resíduos 

e da criação de um Centro 

de Triagem, onde será fei-

ta a separação e destina-

ção correta dos materiais.

Arquivo PMR

Reprodução

Evento acontece no dia 3 de julho

Assessoria do vereador publicou uma nota nas redes

O Sider Shopping, em 
apoio à Federação de Xadrez 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Fexerj) e Vale+, irá promover 
o 3º Festival de Xadrez,que será 
realizado entre os dias 28 e 30 
de junho, no 3º piso do sho-
pping. 

O evento tem se tornado 
uma tradição e promete reunir 
entusiastas e jogadores de todas 
as idades e níveis de habilida-
de, com diversas competições, 
aprendizado e diversão. Duran-
te o festival, haverá um espaço 
gratuito com mesas disponíveis 
para a prática de xadrez. O es-
paço será aberto para jogado-
res de todas as idades e níveis 

competirem e interagirem com 
outros entusiastas do esporte. 
Um dos objetivos é promover o 
xadrez na região e oferecer uma 
oportunidade para os amantes 
de xadrez socializarem entre si.

No primeiro dia do festi-
val (28), será realizada uma 
simultânea com um jogador 
profissional de xadrez a partir 
das 18h, e nos dias 29 e 30 irá 
ocorrer a disputa o 3º Aberto 
de Xadrez de Volta Redonda, 
com as três primeiras rodadas 
da competição sendo realizadas 
no dia 29 e as três últimas no 
dia 30. O vencedor do torneio 
será premiado com o “Troféu 
Sider Shopping”.

Sider lança festival de 
xadrez em V. Redonda

Usina fotovoltaica de VR 
garante energia para escolas
Unidade poderá economizar R$500 mil ao ano nos cofres públicos

Em parceria com a conces-
sionária de energia Light, Volta 
Redonda irá inaugurar no bair-
ro Roma uma usina fotovoltai-
ca na tarde desta sexta-feira, dia 
28. A unidade, que funciona 
em fase de testes desde maio 
deste ano, vai beneficiar 19 
escolas da rede municipal de 
ensino. O objetivo, segundo a 
prefeitura, é tornar as unidades 
escolares autossuficientes ener-
geticamente. 

A obra foi realizada por 
meio do Programa de Eficiên-
cia Energética (PEE) da Light, 
regulamentado pela Aneel 
(Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica). O município de 
Volta Redonda foi contempla-
do com o investimento de R$ 
3.179.772,48 – substituindo 
27.609 pontos de iluminação 
em 90 escolas da cidade por 
modelos mais eficientes e com 
tecnologia LED. 

O projeto, desenvolvido 
pela Secretaria Municipal de 
Educação (SME) junto com a 
Light, foi viabilizado por meio 
de Chamada Pública de Proje-
tos e executado pela empresa 
NM Engenharia Ltda. 

“A implantação da usina fo-
tovoltaica é uma inovação den-
tro da educação; tem a questão 
da sustentabilidade com a pro-
dução de energia renovável, 
que traz o benefício ambiental, 

além da questão de redução de 
custos com energia nas escolas”, 
destacou o secretário de Educa-
ção, Osvaldir Denadai.

A usina fica em um terreno 
em frente ao Degase (Departa-
mento Geral de Ações Socioe-
ducativas), onde 382 placas 
fotovoltaicas foram instaladas 
para captar e fazer a conversão 
da luz do sol em energia elétri-
ca. Foram investidos cerca de 
R$ 2 milhões para a construção 
da usina: o governo municipal 
cedeu a área para instalação, 
além de pouco mais de R$ 500 

mil; e R$ 1,5 milhão de inves-
timento foi do PEE da Light, 
voltado para iniciativas inova-
doras alinhadas às estratégias 
da companhia para promover o 
uso eficiente da energia elétrica.

Economia nos cofres

Já em pleno funcionamen-
to, a usina terá 282 quilowatt-
-pico, que significa a potência 
máxima das 832 placas foto-
voltaicas que foram instaladas, 
produzindo cerca de 30 mil 
quilowatts-hora por mês de 
energia. A previsão é que haja 

uma economia nas contas de 
energia da prefeitura de mais de 
R$ 40 mil mensalmente e R$ 
500 mil por ano, somente com 
o consumo de energia dessas 19 
escolas.

A usina é a terceira fase do 
Programa de Eficiência Energé-
tica desenvolvido pela Light em 
Volta Redonda. Na primeira 
fase, cerca de 16 mil lâmpadas 
de LED foram colocadas em 42 
escolas. Na segunda fase, foram 
trocadas 11 mil lâmpadas de 
LED em 48 escolas, totalizan-
do 90 unidades.

Cris Oliveira/PMVR

Implantação da unidade, no bairro Roma, faz parte do Programa de Eficiência Energética

O esporte desempenha um 
papel fundamental no desen-
volvimento físico, emocional e 
social de todas as crianças, mas 
sua importância é ainda mais 
acentuada para crianças autis-
tas. A prática esportiva oferece 
uma série de benefícios que im-
pactam o humor, fala e cogni-
tivo, como explica a psicóloga 
Lígia Teixeira, que é sócia do 
Instituto Lielô.

Para crianças autistas, o 
esporte é uma excelente for-
ma de melhorar a coordena-
ção motora, a força muscular 
e a flexibilidade. Atividades 
físicas regulares ajudam a de-
senvolver habilidades motoras 
finas e grossas, essenciais para 
a realização de tarefas diárias, 
além de promover a saúde car-
diovascular.

Saúde emocional

Para além, a prática pode ter 
um impacto profundo na saúde 
emocional das crianças autistas. 
Participar de atividades físi-
cas proporciona uma sensação 
de realização e autoconfiança. 
Os esportes também oferecem 

uma forma de canalizar energia 
e reduzir a ansiedade e o estres-
se. A liberação de endorfinas 
durante o exercício físico me-
lhora o humor e pode ajudar a 
regular o comportamento.

O esporte é uma ferramen-
ta poderosa para a inclusão so-
cial. Crianças autistas muitas 
vezes enfrentam desafios na 

comunicação e na interação 
social. A prática em grupo cria 
oportunidades para desenvol-
ver habilidades sociais, como 
cooperação, respeito às regras e 
trabalho em equipe.

Mais do que os benefícios 
físicos e emocionais, o esporte 
oferece uma oportunidade de 
diversão e prazer. Atividades 

esportivas adaptadas podem 
ser ajustadas para atender às 
necessidades específicas de cada 
criança, garantindo que todas 
possam participar e se divertir.

Desenvolvimento

A psicóloga e sócia do Ins-
tituto Lielô, Lígia Teixeira, 
ressaltou que a atividade físi-
ca para crianças autistas atua 
como um instrumento funda-
mental para o desenvolvimen-
to. “Os exercícios ajudam na 
comunicação social e regulação 
da rotina, auxiliando também 
na saúde corporal e mental da-
quela criança”, disse.

A prática de esportes é uma 
ferramenta poderosa no apoio 
ao desenvolvimento integral de 
crianças autistas. Além dos be-
nefícios físicos, o esporte pro-
move o bem-estar emocional, 
social e comunicativo, contri-
buindo para a inclusão e a qua-
lidade de vida. “É essencial que 
pais, educadores e profissionais 
de saúde incentivem e facilitem 
o acesso ao esporte, criando 
ambientes adaptados e inclusi-
vos”, pontuou Lígia.

intervenções esportivas auxiliam no 
emocional de crianças com autismo

Marcos de Paula/Prefeitura do Rio

Além do emocional, o esporte contribui para a inclusão

Foi iniciada uma força-ta-
refa voltada ao bairro Bracuí, 
em Angra dos Reis, na inten-
ção de oferecer manutenção e 
melhorias à localidade nesta 
segunda-feira (24). A ação está 
concentrada na área do Con-
domínio Morada do Bracuí e 
inclui roçada, retirada de en-
tulho, desassoreamento de cór-
regos e pintura dos meios-fios 
com cal, também conhecida 
como caiação.

A ação vai impactar po-
sitivamente 340 famílias que 
vivem no condomínio e foi 
organizada pela Secretaria de 
Desenvolvimento Regional, 
por meio da Secretaria Execu-

tiva de Serviço Público, que só 
sairá do local quando finalizar 
o trabalho.

– A força-tarefa começou 
na segunda-feira, e acredito que 
vamos passar a semana toda no 
local. Temos bastante trabalho 
a fazer, como retirada de entu-
lho e pintura de meio-fio, entre 
outras ações – explica o secretá-
rio executivo de Serviço Públi-
co, Sérgio Costa.

O bairro ainda se recupera 
após sofrer com uma inundação 
pela cheia da maré e um alto ín-
dice pluviométrico de chuvas, 
que deixou mais de 250 pessoas 
desabrigadas. A prefeitura ain-
da segue com obras no local.

ação de força-tarefa é 
organizada no Bracuí

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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ÁGUAS DO RIO INICIA 
REFORMA EM ESTAÇÃO DE 
ESGOTO DE COPACABANA

OBRAS VÃO 
INCLUIR 
EQUIPAMENTOS 
QUE NÃO 
RECEBIAM 
MANUTENÇÃO 
DESDE 2016

A 
Estação Ele-
vatória de 
Esgoto Pa-
rafuso, uma 
das estruturas 

mais importantes para o fun-
cionamento do sistema de es-
gotamento sanitário da Zona 
Sul carioca, entra numa nova 
fase de seis meses de reformas. 
As obras irão recuperar a es-
trutura interna e o sistema de 
bombeamento da estação, que 
se deterioraram com o tempo 
por causa da maresia e dos ga-
ses provenientes dos próprios 
dejetos. 

Situada no canteiro central 
da Avenida Atlântica, na altura 
do Posto 5, a elevatória é res-
ponsável por encaminhar todo 
esgoto coletado pelo Intercep-
tor Oceânico, e encaminhá-lo 
em direção ao Emissário Sub-
marino de Ipanema, por meio 
de quatro bombas do tipo pa-
rafuso, cada uma com 2,5 me-
tros de diâmetro e 12 metros 
de comprimento. Os trabalhos 
vão ocorrer a oito metros de 
profundidade e fazem parte das 
ações de recuperação do siste-
ma de esgotamento sanitário da 
capital.

“Em 2021, logo após as-
sumirmos as operações, ins-
talamos novos exaustores 
para eliminar o mau cheiro 
que exalava da estação e tam-
bém modernizamos equipa-
mentos. Hoje, a unidade é 
monitorada remotamente, 
24 horas por dia, pelo nosso 
Centro de Operações Integra-
das, situado na Zona Portuá-
ria. Agora, esta segunda fase 
inclui a recuperação do con-
creto da laje de cobertura das 
câmaras que recebem o esgoto 
e dos parafusos metálicos de 
grande porte que servem para 
bombear os dejetos a cerca de 
nove metros de altura”, expli-
cou José Maria Vaz, coorde-
nador de Operações da Águas 
do Rio.

Mitigar mau cheiro
Muito planejamento e lo-

gística serão necessários para 
realizar as obras nos próximos 
meses. Para minimizar o im-
pacto da abertura da estação 

Divulgação

Operação vai durar cerca de seis meses e melhorar o escoamento para o Emissário de Ipanema 
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na Praia de Copacabana, se-
rão instaladas torres de centri-
fugação que lançam no ar uma 
solução que neutraliza o mau 
cheiro natural dos esgotos.

Até dezembro, os outros 
três parafusos passarão pelo 
mesmo processo. Será a pri-
meira vez, desde os Jogos 
Olímpicos do Rio, em 2016, 
que as peças, com mais de 50 
anos de existência e operação, 
serão removidas para restau-

ração. Este processo não afe-
tará o funcionamento da ele-
vatória, já que normalmente 
ela opera com duas das quatro 
bombas, mantendo as outras 
duas como reserva estratégica.

Nos dias agendados para 
içamento das peças e colo-
cação na carreta, a CET-Rio 
realizará a interdição de uma 
faixa da Avenida Atlântica 
por algumas horas.

A Estação Parafuso é o 

trecho final do Interceptor 
Oceânico, túnel de 9 km de 
extensão que coleta grande 
parte do esgoto entre o bairro 
da Glória e Posto 5 e o dire-
ciona ao Emissário de Ipane-
ma. 

Em 2022, após 52 anos 
sem limpeza e manutenção, 
cerca de 3 mil toneladas de 
resíduos foram removidas, 
permitindo que o coletor 
operasse em sua capacidade 

máxima. Essa intervenção foi 
fundamental para prevenir 
extravasamentos e contribuir 
para a melhoria da qualidade 
da água das praias, como as do 
Flamengo, Botafogo e Urca.

Manutenção 
Para a execução das obras, 

a Águas do Rio recebeu a au-
torização do Instituto Esta-
dual do Patrimônio Cultural 
(Inepac) para a remoção das 

pedras portuguesas da calçada 
no local da estação, que serão 
recolocadas durante a conclu-
são do trabalho por calcetei-
ros especializados. 

A novidade é que o la-
yout a ser refeito será o da 
paginação original, realizada 
pelo paisagista Roberto Bur-
le Marx, na década de 1970, 
responsável pelo desenho do 
famoso calçadão, que já não 
constava mais no local.

Obras em redes de água de 20 bairros cariocas
Novos equipamentos vão melhorar abastecimento de 12 mil moradores 

Feitas à base de ferro fun-
dido, tubulações antigas e com 
estruturas comprometidas, fato 
que dificulta a distribuição de 
água, estão sendo substituídas 
pela Águas do Rio na Zona 
Norte carioca. A concessioná-
ria mapeou os locais onde as 
redes deterioradas impactam 
o abastecimento de cerca de 
12 mil pessoas e deu início às 
obras. Elas serão executadas em 
20 bairros da região, e a previ-
são é que sejam concluídas até  
abril do ano que vem. 

Considerada a primeira 
etapa de uma série de inicia-
tivas semelhantes, a troca das 
tubulações beneficiará os bair-
ros de Cordovil, Irajá, Vigário 
Geral, Parada de Lucas, Pe-
nha, Brás de Pina, Olaria, Jar-
dim Carioca, Piedade, Rocha, 
Méier, Sampaio, Cachambi, 
Honório Gurgel, Guadalupe, 
Bento Ribeiro, Cascadura, Pa-
vuna, Marechal Hermes e Par-
que Anchieta.

As obras fazem parte do 
trabalho de recuperação do 
sistema de distribuição de água 
em toda a área de operação da 
concessionária, que, em dois 
anos e meio, implantou e subs-
tituiu quase mil quilômetros de 
tubulações. Na Zona Norte da 
capital, Fábio Dias, gerente de 
Serviços da empresa, detalhou 
o que vem sendo feito: 

“Partimos de um diagnós-
tico que mapeou, para esse 

Divulgação

Obras fazem parte do sistema de recuperação da distribuição de água no Rio

primeiro cronograma, os lo-
cais com maior recorrência de 
reclamações por baixa pressão 
no abastecimento. Estamos ins-
talando tubos de PVC, que são 
mais resistentes e não sofrem 
corrosão com o tempo. São re-
paros em trechos pontuais, mas 
que, por estarem totalmente 
obstruídos, representam um 
benefício imenso para o fluxo 
de água tratada que chega até as 
casas”, ressalta.

Melhorias
A cabeleireira Elisabeth da 

Silva Gomes, de 56 anos, tem 
motivos para comemorar, já que 
a casa onde mora, na Rua Iran-
duba, em Cordovil, foi uma das 
primeiras a ter o fornecimento 
regularizado. Refém da bomba 
d’água há pelo menos 15 anos, 
ela comentou a situação: 

“Às vezes a pressão ficava 
bem fraquinha. Uma vez eu 
estava lavando o cabelo de uma 
cliente, e a água acabou. Preci-
sei pedir ajuda de um vizinho 
com um balde. Hoje não passo 
mais perrengue, minha água 
está ótima, e o abastecimento 

está bom todos os dias”, come-
mora.

Ivani José, de 62 anos, mo-
radora da Rua Divinópolis, em 
Bento Ribeiro, relata que a vida 
mudou depois que a empresa 
fez reparos na região.

“Durante meses eu precisei 
comprar água para beber. Para 
lavar roupa, eu enchia galões 
com mangueira e armazenava 
para usar depois. Depois da 
obra, o abastecimento final-
mente está voltando a ser como 
era. Estamos tendo uma vida 
normal agora”, desabafa.

Mais água no sistema
Além da troca de tubulações 

antigas, a Águas do Rio atua na 
Zona Norte implantando vál-
vulas inteligentes em pontos 
estratégicos da rede de forne-
cimento de água. Os equipa-
mentos servem para separar as 
tubulações em trechos meno-
res, além de monitorar e ajustar 
automaticamente o fluxo de 
água de acordo com a demanda 
específica de cada região. 

Desde que entrou em ope-
ração, a concessionária investiu 
R$ 2,7 bilhões em melhorias, e 

grande parte desse valor foi usa-
da na recuperação das estruturas 
existentes de água e esgoto; na 
implantação de tecnologia de 
ponta, como o uso de um saté-
lite que acha vazamentos subter-
râneos de água tratada, na seto-
rização de sistemas, entre outras 
iniciativas. Paralelamente, são 
desenvolvidas ações de fiscaliza-
ção de ligações clandestinas.

O resultado é que 3 bilhões 
de litros de água deixaram de 
ser desperdiçados por mês e 
passaram a abastecer cerca de 
600 mil pessoas.

Divulgação

Concessionária já investiu R$ 2,7 bilhões em melhorias


